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Encontro Dia Internacional 
das Mulheres na Engenharia 
Evento será HOJE, 23 de junho de 2022, das 17h às 

18h no Canal do YouTube Westex Brasil 

 

Norminha 681, 23/06/2022 
  A Ergonomia e a Segurança 
do Trabalho andam de mãos 
dadas para que a indústria 
seja cada vez mais segura e 
produtiva. 
   Saúde, segurança e quali-
dade de vida são importantes 
para o ser humano em qual-
quer lugar que esteja, prin-
cipalmente no trabalho, onde 
passamos muitas horas do 
nosso dia. Você conhece as 
regras que garantem ergono-
mia para os trabalhadores na 
indústria? 
   Mesmo em ambientes in-
dustriais modernos, onde a 
automação industrial impera, 
existem equipes atuando e-
fetivamente e, por isso, a er- 

NR-17: A importância da ergonomia no ambiente industrial 
tos e às condições ambien-
tais do posto de trabalho e à 
própria organização do tra-
balho. 
   Identificar os riscos ergo-
nômicos existentes em cada 
uma das atividades de uma 
indústria é fundamental para 
que sejam implantadas me-
lhorias nos postos de traba-
lho. Por isso, é dever do em-
pregador realizar a análise 
ergonômica qualitativa e 
quantitativa em relação às a-
tividades executadas pelos 
colaboradores. Essa análise 
deve incluir desde a forma 
como o trabalhador desem-
penha uma determinada ati-
vidade até se os equipa-
mentos estão em conformida 

de com as diretrizes propos-
tas nas normas vigentes. 
   Aumento da produtividade: 
postos de trabalho ergonô-
micos ajudam a aumentar a 
produtividade dos funcioná-
rios, uma vez que o profissio-
nal atua em uma base perfei-
ta para garantir a eficácia 
dos processos de produção 
manual. 
  Reduz afastamentos: as do-
enças laborais causadas pela 
falta de ergonomia no ambi-
ente de trabalho devem ser 
evitadas a todo custo a fim 
de evitar acidentes, afasta-
mentos e gastos com substi-
tuição de profissionais. 
   Evita prejuízos financeiros:  
a ergonomia  inadequada no 

Norminha 681, 23/06/2022 
Westex a Milliken Brand con-
vida para um Encontro Espe-
cial no Dia Internacional das 
Mulheres na Engenharia, que 
contará com a presença das 
engenheiras convidadas: 

 
Renata Rodrigues: Eng. de 

Produção e Seg do Trabalho 

 
Karina Oshio: Eng. Têxtil 

 
Claudia Colares: Eng. 

Química e Seg. do Trabalho 

 
Adriana Alves: Eng. de 
Segurança do Trabalho 

 
Maria Chies: Eng. Química 

 
Layana Batista: Eng. de 
Segurança do Trabalho 

  As convidadas contarão co-
mo foi a escolha pela carreira 
da  engenharia,  os  desafios  
encontrados, as conquistas 
realizadas e os motivos que 
as fazem ter orgulho em se-
rem engenheiras. 
 

 
 

 Além disso, conversarão so-
bre a importância do uso cor-
reto da vestimenta de prote-
ção térmica, as boas práticas 
da sua utilização, e a rele-
vância que este assunto deve 
ter no ambiente de trabalho 
das empresas. 
    SERÁ HOJE:  
   23 de junho de 2022  
   Das 17h - 18h. 
   No Canal do YouTube: 
   Westex Brasil 
   ▶ Faça aqui sua inscrição 
para receber o link do Evento 
  Aproveitamos a oportunida-
de e parabenizamos as mu-
lheres guerreiras da SST. N 
 

 

Distribuição 
Gratuita 

contato@norminha.net.br 

WhatsApp 
18 99765-2705 

gonomia precisa estar pre-
sente. Somente com a ade-
quada avaliação das condi-
ções do ambiente ocupacio-
nal, as possíveis interven-
ções e correções de proble-
mas que prejudicam os tra-
balhadores poderão ser solu-
cionadas. 
   A NR-17 estabelece parâ-
metros que permitam a ada-
ptação das condições de tra-
balho de modo a proporcio-
nar o máximo de conforto, 
segurança, bem-estar e um 
desempenho eficiente ao tra-
balhador. Para isso, inclui as-
pectos relacionados ao le-
vantamento, transporte e 
descarga de materiais, ao 
mobiliário,  aos  equipamen- 

Estudo sobre o perfil profissional de 
segurança do trabalho no Brasil 

Objetivo é conhecer e entender sobre o perfil profissional do setor para definir 
parâmetros, objetivos e entender para traçar ações em prol da categoria 

Norminha 681, 23/06/2022 
  Essa coleta de informações, 
faz parte de um estudo de-
senvolvido pela ANATEST 
(Associação Nacional dos 
Técnicos em Segurança do 
Trabalho do Brasil), tendo co-
mo parceiros a ANIMASEG 
(Associação Nacional da In-
dústria de Material de Segu-
rança e Proteção ao Trabalho 
e a ANEST (Associação Naci-
onal de Engenharia de Segu-
rança do Trabalho). 
   Os responsáveis pela reali-
zação desse estudo, são 
Claudemir Martins e Valério 
Wagner. Ambos com experi-
ências multidisciplinares em 
Segurança do Trabalho, Ges-
tão e Análise de Dados e 
também diretores da ANA 
TEST. 

   Objetivo é conhecer e en- 
tender sobre o perfil profis-
sional do setor, traçando um 
cruzamento de informações, 
a fim de definir parâmetros, 
objetivos e entender a ativi-
dade profissional nesse mo-
mento de transição que a so-
ciedade vive.  
   Sua Contribuição é extre-
mamente fundamental para 
se entender o cenário nacio-
nal e encontrar elementos 
que irão contribuir para o de-
senvolvimento da área pro-
fissional, criando políticas 
envolvendo órgãos públicos, 
privados e as instituições de 
formação profissional no âm-
bito nacional. 
   Por isso pedimos em torno 
de 4 a 6 minutos do seu tem-
po para participar e respon-  

CANPAT 2022 

3ª Semana 
CapacitaSIT 

 
Norminha 681, 23/06/2022 
A Subsecretaria de Inspeção 
do Trabalho promoverá, de 
27/06 a 01/07/2022, a 3ª Se-
mana CapacitaSIT, destinada 
a trabalhadores, empregado-
res, profissionais de SST, es-
tudantes, autoridades, pro-
fissionais de RH e contabili-
dade e todos que se interes-
sam por ambientes de traba-
lho seguros, sadios e produ-
tivos. 
   O evento demonstrará, de 
forma prática, a identificação 
dos principais perigos nos lo-
cais de trabalho, contribuin-
do para a elaboração de um 
bom Programa de Gerencia-
mento de Riscos, com refle-
xos na redução de acidentes 
nas empresas brasileiras. 
   Mesa redonda diária; Per-
guntas e respostas e Certifi-
cado de participação. 
   Na programação, entre ou-
tros assuntos: PGR Aplicado 
a Segurança em Máquinas, a 
Trabalho em Altura, a Eletri-
cidade, a Ergonomia, a Agen-
tes Químicos, a Agentes Físi-
cos; bem como Inventário de 
Riscos, Desenvolvimento do 
PGR, e, Ferramentas de Ges-
tão. Assista neste link: 
https://youtu.be/IejYIvuY8q8 

N 

der com fidelidade as ques-
tôes que envolvem as se-
guintes áreas: VIDA PES-
SOAL, VIDA PROFISSIONAL, 
FINANÇAS, SAÚDE E CONHE-
CIMENTO SOBRE O SETOR 
PROFISSIONAL. 
   Essa pesquisa ficará dispo-
nível até o dia 31 de Julho de 
2022, podendo ser prorroga-
do por no máximo mais 30 
dias, caso necessário para o 
estudo da coleta de dados. 
   QUEM DEVE RESPONDER 
AO QUESTIONÁRIO? 
   Técnicos em Segurança do 
Trabalho, Engenheiros de 
Segurança do Trabalho, En-
fermeiros e Técnicos em En-
fermagem do Trabalho e Mé-
dicos. 
   CLIQUE AQUI E PAR-
TICIPE DA PESQUISA. N 

*É SÓ CLICAR NO LINK E OUVIR/ASSISTIR: 

“CAFÉ COM SEGURANÇA” Sexta: 7h15 - @ivabella_sst 
“A VÓZ DO SESMT” Sábado:09 ÀS 10hs - Alfredo Luiz 
“JUSTIÇA NO SESMT” Sábado: 11 ÀS 13hs -Sylvio Silomar 

“RÁDIO SESMT1” TODO DIA, 24 HORAS POR DIA 
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ambiente de trabalho pode 
resultar em multas e proces-
sos trabalhistas caso haja 
negligência da empresa. A a-
valiação ergonômica no am-
biente de trabalho é obriga-
tória, assim como os exames 
ocupacionais para garantir a 
saúde do trabalhador. 
   É importante corrigir e a-
perfeiçoar o que for necessá-
rio nos postos e bancadas de 
trabalho. Também é impor-
tante a realização de treina-
mentos e palestras para a 
conscientização dos funcio-
nários sobre os riscos ergo-
nômicos e prevenção. N 

Campo Grande/MS: Curso de Instrutor NR33 e NR35 programados 
Mais informações: NR35: https://pag.ae/7Yg4ZWfNP - NR33: https://pag.ae/7Yg4_iXX8  

http://www.norminha.net.br/
https://br.westex.com/encontro-dia-internacional-das-mulheres-na-engenharia/
https://br.westex.com/encontro-dia-internacional-das-mulheres-na-engenharia/
https://www.instagram.com/invites/contact/?i=saae0q1ef1qf&utm_content=3t56h3l
https://youtu.be/IejYIvuY8q8
https://www.youtube.com/watch?v=IejYIvuY8q8
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeLVDpXrOgjp375uAOe9nNUwc3y9aOsA3rhcpqhiTKLc7iUAg/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeLVDpXrOgjp375uAOe9nNUwc3y9aOsA3rhcpqhiTKLc7iUAg/viewform
https://instagram.com/ivabella_sst?utm_medium=copy_link
http://www.radios.com.br/play/11332
http://www.radios.com.br/play/33961
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/ctpp-nrs/normas-regulamentadoras-nrs
https://pag.ae/7Yg4ZWfNP%20-%20NR33
https://pag.ae/7Yg4_iXX8
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Norminha 681, 23/06/2022 
   Caros(as),  
   Dando continuidade ao es-
tudo de caso da semana pas-
sada, apresento, parte da te-
oria de prevenir tragédias e o 
Incêndio do Museu Histórico 
Nacional.  
   Teoria de Prevenir Tragé-
dias: 
   Problema  
   Por que os eventos negati-
vos maiores e fatais aconte-
cem, conforme apresentado 
anteriormente?  
   São eventos complexos, e 
que necessitam tanto de uma 
abordagem sócio técnica co-
mo uma conceituação ope-
rante destes sistemas. 
   Verifica-se, conforme Llory 
(2014), por mais que sejam 
diversas as causas desses a-
cidentes, todos eles têm uma 
dimensão organizacional, ou 
seja, as suas causas profun-
das devem ser buscadas pa-
ra verificar o que ocasionou o 
acidente. Eles confirmam, 
também, que a não ocorrên-
cia de um acidente grave e 
as boas performances no 
quotidiano podem esconder 
uma questão importante, 
pois uma catástrofe pode es-
tar prestes a acontecer. 

   Cultura de Segurança 
   Segurança é um estado de 
baixa probabilidade de ocor-
rências de eventos que pro-
vocam danos ou perdas. 
   O termo cultura de segu-
rança foi conceituado pela 
primeira vez no relatório téc-
nico sobre o acidente na usi-
na nuclear de Chernobyl na 
Ucrânia, na década de 1980, 
como sendo o: 
   “Conjunto de característi-
cas e atitudes das organiza-
ções e dos indivíduos, que 
garante que a segurança de 
uma planta nuclear, pela sua 
importância, terá a maior pri-
oridade” 
   Embora não exista consen-
so com relação ao conceito 
de cultura de segurança, há 
similaridade e convergência 
entre eles. Muitos aspectos 
presentes nos diferentes 
conceitos de cultura de se-
gurança apresentados acima 
são comuns e podem ser a-
grupados da seguinte forma: 
   - Aspectos relacionados ao 
indivíduo: são os valores, 
crenças, atitudes e percep-
ção dos indivíduos com rela-
ção à gestão da segurança 
do trabalho. Estes aspectos 
da cultura de segurança re-
fletem o que a organização é.  
 

 

   - Aspectos relacionados ao 
trabalho: é o comportamento 
e ações do indivíduo com re-
lação ao sistema de gestão 
da segurança do trabalho e 
aos riscos presentes no am-
biente de trabalho.  
   - Aspectos relacionados à 
organização: são as práticas 
e estrutura da organização 
para dar suporte ao indivíduo 
e ao sistema de gestão da 
segurança do trabalho. Estes 
aspectos da cultura de segu-
rança refletem o que a orga-
nização tem. 
   Esta parte da teoria conti-
nuará no próximo exemplar 
da Norminha. 
Incêndio do Museu Histórico 
Nacional, parte do case do 
módulo 3, do curso on-line: 

Prevenir Tragédias. 
   O incêndio que destruiu o 
Museu Nacional começou 
por volta das 19h30 do do-
mingo, 2 de setembro de 
2018, e só foi controlado no 
fim da madrugada de segun-
da-feira. A instituição que 
completou 200 anos em 
2018 e foi residência de um 
rei e dois imperadores. A ma-
ior parte do acervo, de cerca 
de 20 milhões de itens, foi 
totalmente destruída. Fós-
seis, múmias, registros histó 

Sesi/RS realiza o “Conecta Saúde” em agosto 

Brasil, aplico esta metodolo-
gia na Fiocruz, local que sou 
servidor público concursado 
e em organizações, empre-
sas, setores e atividades. 
   Caso você se interesse pela 
proposta, me encaminhe um 
email, e quando houver dis-
ponibilidade do treinamento 
ead/online, do Curso Introdu-
tório do Método da Seguran-
ça Proativa, Riscos e Emer-
gências, posso te contatar, o 
email é: 
washington.fiocruz@gmail.com 

Te enviarei um formulário, 
para seu cadastramento, no 
treinamento ead/online. 
   O treinamento inicial será 
de dois encontros de 1 hora, 
mais a leitura orientada dos 
módulos, materiais comple-
mentares e outras orienta-
ções, que irei enviar. 
   Irei montar estes treina-
mentos, por ordem de inscri-
ção, então agilize a sua, para 
começar mais cedo o curso. 
   Este curso será sem cus-
tos, e me ajudará nesta etapa 
da pesquisa, do Doutorado 
em Engenharia de Produção 
da UFRJ. 
   Veja a possibilidade de cur-
tir, comentar, divulgar e con-
tribuir com este trabalho. 
Link de acesso ao curso on-
line da Segurança Proativa: 
https://gestaoproativawb.blo
gspot.com/2022/05/prevenc
ao-de-tragedias-
apresentacao-da.html  

Saudações, 
Washington Barbosa 

N 

 

Teoria, o incêndio no Museu Histórico Nacional 
Cadastramento para o curso online/EAD prevenir tragédias – MeSPRE, de 2 horas sem custos 

vel retomar os projetos que 
pararam antes da Covid-19. 
Como buscar novos cami-
nhos para eles. 
   10/08: Marcos Piangers: O 
futuro do trabalho e o traba-
lho do futuro: um caminho 
mais humano. 
   Izabella Camargo: Produti-
vidade Sustentável - Como al 

 

ricos e obras de arte viraram 
cinzas. Pedaços de docu-
mentos queimados foram 
parar em vários bairros da 
cidade. 

 
Figura 1 do Incêndio do Museu 

Histórico Nacional 

   A Polícia Federal concluiu 
em 06/07/2020 o inquérito 
do incêndio no Museu Nacio-
nal e descartou 'conduta o-
missa' por parte dos gesto-
res do espaço. O laudo pe-
ricial também atesta que não 
houve incêndio criminoso.  
   A perícia técnica-criminal 
da PF confirmou que o fogo 
começou no Auditório Ro-
quette Pinto, que fica no 1º 
andar, próximo à entrada 
principal do Museu. O local 
do início do incêndio provável 
foi um dos aparelhos de ar-
condicionado que fica no au-
ditório do prédio de três an-
dares. Segundo o perito Mar-
co Antônio Isaac, especialista 
em eletricidade análises fo-
ram feitas nos três equipa-
mentos de ar-condicionado 
que haviam na sala, foi iden-
tificado que havia o rompi-
mento de um fio no aparelho 
que ficava mais próximo do 
palco do auditório, o rompi-
mento do cabo é “típico de 
um evento de uma sobre cor-
rente, uma corrente maior 
que o aparelho pode suportar 
sem queda do disjuntor”, ou 
seja, houve um curto circuito 
no  aparelho,  enfatizou tam-  

bém  que foi identificada fa-
lha na instalação do sistema 
de ar condicionado do audi-
tório, um dos três equipa-
mentos não possuía aterra-
mento externo e não havia 
disjuntor individualizado para 
cada um dos três aparelhos. 

  
Figura 2 do Incêndio do Museu 

Histórico Nacional 

Mais informações no Módulo 
3 do curso da Metodologia 

da Segurança Proativa, 
Riscos e Emergências 

(MeSPRE). 
Importante ter modelos, prin-
cípios e formas estruturadas, 
que facilitem a análise nos E-
ventos Negativos Maiores e 
Fatais, por isto criei o Curso 
Prevenir Tragédias - Metodo-
logia da Segurança Proativa, 
Riscos e Emergências (Me 
SPRE). 
   Desenvolvi a Metodologia 
Segurança Proativa, Riscos e 
Emergências (MeSPRE), no 
meu Doutoramento, em an-
damento, na Engenharia de 
Produção na UFRJ, e utilizei 
como bases acadêmicas: a 
Ergonomia, a Engenharia de 
Resiliência, os Sistemas Inte-
grados de Gestão (Qualidade, 
Segurança e Meio Ambiente), 
dentre outros métodos e fer-
ramentas, e a minha base de 
dados para construir esta 
proposta, foram os eventos 
negativos maiores e fatais, 
de  destaque no  Mundo e no  

 

Norminha 681, 23/06/2022 
  O SESI Conecta Saúde 2022 
acontece nos dias 9 e 10 de 
agosto de 2022, com trans-
missões online e ao vivo. 
  Confira os palestrantes des-
te ano e não fique de fora do 
maior evento sobre saúde no 
trabalho do Brasil. 
   CLIQUE AQUI E FAÇA SUA 
INSCRIÇÃO GRATUITA. 
   9 de agosto, a parti das 10 
horas: 
   Andrew Solomon: Saúde 
Mental e o legado pandêmico 
Paulo Reis: Gestão em SST 
nas empresas – Os impactos 
do GIIL-RAT e o FAP 
   Eugênio Mussak: Como 
construir uma cultura de se-
gurança e saúde nas empre-
sas 
   Alexandre Kalache: Como 
buscar a longevidade produ-
tiva? 
   Cristiano Englert: A Era di-
gital na saúde: como as heal-
thtechs estão transformando 
esse cenário. 
   Christian Barbosa: É possí- 

cançar seus objetivos sem 
perdas pelo caminho. 
   Pedro Shiozawa: Desven-
dando o Burnout. 
   Bianca Vilela: A importân-
cia do sono saudável para a 
manutenção da saúde; 
  Rafael Souto: Liderança Hu-
manizada: fator de proteção 
psicossocial. N 

http://www.norminha.net.br/
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/05/prevencao-de-tragedias-apresentacao-da.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/05/prevencao-de-tragedias-apresentacao-da.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/05/prevencao-de-tragedias-apresentacao-da.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2022/05/prevencao-de-tragedias-apresentacao-da.html
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.ctrvassessoria.com.br/
https://www.sesiconectasaude.com.br/#inscricao
https://www.sesiconectasaude.com.br/#inscricao
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SC lança versão brasileira de campanha de 
prevenção à PSA em parceria com FAO 

Norminha 681, 23/06/2022 
     Por meio de uma parceira 
inédita com a Organização 
das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação 
(FAO), Santa Catarina lança a 
versão brasileira da campa-
nha de prevenção à peste su-
ína africana (PSA), informou 
a Secretaria de Estado da A-
gricultura, da Pesca e do De-
senvolvimento Rural (SAR). 
   Com o título “Seja um Pro-
dutor Campeão”, a iniciativa 
é voltada principalmente a 
pequenos produtores e pro-
dutores independentes de to-
do o país. A animação (as-
sista no YouTube clicando 
aqui) foi criada pelo Centro 
de Emergências para Doen-
ças Animais Transfronteiri-
ças (ECTAD) da FAO e tra-
duzida para o português pela 
Secretaria da Agricultura 
com o apoio do escritório da 
FAO no Brasil. 
   “A FAO reconhece a im-
portância de tornar a infor-
mação acessível para todos, 
especialmente para peque-
nos produtores rurais, que 
seriam os mais afetados pela 
doença (PSA). O vídeo em 
português será um valioso 
recurso  para  os  produtores  

Norminha 681, 23/06/2022 
Foi publicada em 15 de junho 
a Nota Técnica S-1.0 nº 05/ 
2022 
(https://www.rsdata.com.br/
esocial-nota-tecnica-n5-
ajustes-de-layout-afetam-
eventos-de-sst/), que traz a-
justes dos Leiautes Versão S-
1.0 do eSocial. Segundo in-
formações do site RS Data, 
ocorreram pequenas mudan-
ças no S-2210, S-2220, S-
2240 e nas Tabelas 24 e 28 
que repercutiram na área de 
SST. Na Tabela 24 foram al-
teradas as descrições dos 
Códigos 01.09.003 e 01.19. 
008 e excluídos os Códigos 
01.19.020 e 01.19.037, sen-
do o motivo a duplicação de 
códigos para o mesmo agen-
te nocivo. Já na Tabela 28 fo-
ram excluídos os códigos 37 
XX. A exclusão deu-se em 
virtude da publicação da no-
va NR 37 (Segurança e Saú-
de em Plataformas de Petró-
leo), que não prevê anotação 
de treinamentos e outras a-
notações em CTPS ou regis-
tro de empregados. Estas al-
terações estão previstas para 
serem implantadas nas se-
guintes datas: ambiente de 
produção restrita: 04/07/ 
2022 e ambiente de produ-
ção: 20/07/2022. 
   Veja as alterações nos e-
ventos S-2210, S-2220 e S-
2240 relativas à SST: 
   EVENTO S-2210 
   Campo {hrAcid} – alterada 
validação – MOTIVO: Ajuste 
para que, no caso de aciden-
te de trajeto, o campo seja 
exigido somente a partir de 
26/01/2022 (data a partir da 
qual se tornou obrigatório o 
preenchimento do campo no 
caso de acidente de trajeto). 
Campo {hrsTrabAntesAcid} – 
alterada validação. MOTIVO: 
Ajuste para que o campo seja 
informado no caso de aci-
dente de trajeto. 
   Campo {nrOC} – alterada 
descrição. MOTIVO: Melhoria 
de redação. 
   Campo {ufOC} – alterada 
ocorrência e incluída valida-
ção. MOTIVO: Ajuste para 
que o campo não seja exigido 
quando {ideOC} = [3]. 
   EVENTO S-2220 
   Campo {dtExm} – alterada 
validação. MOTIVO: Permitir 
a informação de exame com 
data anterior à data de ad-
missão/exercício ou de iní-
cio, independentemente do 
tipo de exame médico ocu-
pacional. 
   EVENTO S-2240 

 
Santa Catarina lança 
campanha “Seja um 

Produtor Campeão” de 
prevenção à Peste Suína 

Africana (Foto: Julio 
Cavalheiro/Secom) 

no Brasil”, disse em nota Yo-
oni Oh, coordenador regional 
de Projetos do Centro de E-
mergências para Doenças 
Transfronteiriças (ECTAD) da 
FAO. 
   "Nós fizemos os conteúdos 
do vídeo mais aplicáveis e fá-
ceis de entender, comparan-
do boas e más práticas de bi-
osseguridade. Esperamos 
que os produtores possam 
seguir as boas práticas e 
proteger os rebanhos da 
PSA. Além disso, o material 
vai ajudá-los a manter as 
propriedades ainda mais se-
guras, não só da PSA, mas da 
saúde dos animais como um 
todo." 
   Para o representante da 
FAO no Brasil, Rafael Zavala, 
a tradução do vídeo reforça o 

compromisso da FAO de pro-
teger os países, além de aju-
dar a controlar a doença, ma-
pear os surtos e implementar 
planos de prevenção nas á-
reas que não foram afetadas, 
em plena coordenação e co-
laboração com as autorida-
des nacionais de saúde. “Es-
te conteúdo vem ao encontro 
da iniciativa promovida pela 
FAO do manual de 'Boas Prá-
ticas na Gestão de Emergên-
cias em Saúde Animal' (GE 
MP, em inglês). Com a tra-
dução do vídeo, podemos 
promover a criação de capa-
cidades nos países para se 
prepararem frente a uma e-
mergência que afete a saúde 
animal.” 
   Maior produtor e exporta-
dor nacional de carne suína, 
o estado é reconhecido in-
ternacionalmente pelo cuida-
do com a saúde animal. “O 
Governo do Estado de Santa 
Catarina está muito feliz com 
a parceria que firmamos com 
a FAO. O vídeo ‘Seja um Pro-
dutor Campeão’ é um recur-
so valioso para que possa-
mos evitar a chegada da pes-
te suína africana em nossas 
propriedades. N 

Carnetec 

 

Norminha 681, 23/06/2022 
No último dia 15/06, o SINDI-
PESA promoveu o II WORK-
SHOP de Segurança nas O-
perações de Içamento de 
Cargas com a participação 
dos fabricantes de Guindas-
tes Liebherr, Manitowoc, Pal-
finger, Sany e Tadano. O e-
vento contou com o apoio 
institucional da revista Crane 
Brasil, do SETCESP, do SINI-
CON e da Sobratema. 
   As empresas demonstra-
ram as tecnologias de seus 
equipamentos que auxiliam e 
garantem a segurança das o-
perações de içamento de 
cargas, abordando temas co-
mo: os preparativos pré-ope-
ração, influência do vento 
nas operações, segurança 
nos campos eólicos, inteli-
gência sistêmica etc. 
   Gustavo Cassiolato, da Rig-
ging Brasil, falou sobre a di- 

ferença de lanças e do pla-
nejamento de panorama ge-
ral para garantir a segurança 
operacional. Já Felipe Inaga-
ki, da Tadano, abordou os 
preparativos necessários pa-
ra a pré-operação, seguido 
por Silvio Gatelli, da Palfin-
ger, que explicou como fun-
ciona o sistema HPSC. 
   Em seguida, Juliano San-
tos, da Liebherr, mostrou co-
mo o vento influencia nas o-
perações de guindastes. Ce-
sar Schmidt, da Sany, e Ri-
cardo Cunha, da Manitowoc, 
falaram, respectivamente, 
sobre patolamento e segu-
rança no içamento em cam-
pos eólicos, e visão geral de 
segurança nos equipamen-
tos. 
   Na próxima semana, o ví-
deo completo do workshop 
estará disponível no site do 
SINDIPESA. N 

 

Workshop promovido pelo 
SINDIPESA abordou a 

Segurança nas Operações de 
Içamento de Cargas 

 

 
Envie uma mensagem para Professor Azevedo no WhatsApp. 

https://wa.me/message/WXD64MUQPJR4M1 
 

Nova Nota Técnica traz ajustes no eSocial 
que repercutem na SST 

   Campo {ideOC} / Campo {nr 
OC} / Campo {ufOC} – altera-
da ocorrência e incluída vali-
dação. MOTIVO: Flexibiliza-
ção para que o campo não 
seja preenchido no caso de 
ausência  de  agente  nocivo  

 
ou de atividades previstas no 
Anexo IV do Decreto 3.048/ 
1999. N Proteção 

http://www.norminha.net.br/
https://www.youtube.com/watch?v=-I2RJFGiuSs
https://www.youtube.com/watch?v=-I2RJFGiuSs
https://www.youtube.com/watch?v=-I2RJFGiuSs
https://www.rsdata.com.br/esocial-nota-tecnica-n5-ajustes-de-layout-afetam-eventos-de-sst/
https://www.rsdata.com.br/esocial-nota-tecnica-n5-ajustes-de-layout-afetam-eventos-de-sst/
https://www.rsdata.com.br/esocial-nota-tecnica-n5-ajustes-de-layout-afetam-eventos-de-sst/
https://www.rsdata.com.br/esocial-nota-tecnica-n5-ajustes-de-layout-afetam-eventos-de-sst/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/105110
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://wa.me/message/WXD64MUQPJR4M1
https://tstonline.com.br/software-seguranca-do-trabalho-teste-gratis/
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/
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Norminha 681, 23/06/2022 
  A Quarta Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª 
Região (SP) reformou deci-
são de 1º grau e condenou a 
Empresa Brasileira de Correi-
os e Telégrafos (Correios) ao 
pagamento de R$ 20 mil por 
danos morais e pensão vitalí-
cia por danos materiais a um 
trabalhador. O carteiro ad-
quiriu doença na articulação 
do joelho em função do car-
go, sem que houvesse adap-
tações da atividade que exer-
cia à sua condição física. 
   O laudo pericial juntado 
aos autos não constatou in- 
capacidade  para  o trabalho, 

Carteiro de SP que adquiriu 
doença no trabalho receberá 

pensão vitalícia 

 
Profissional também será indenizado por ter sofrido lesão no 

joelho por conta da atividade exercida na empresa 

mas o desembargador-rela-
tor Ricardo Artur Costa e Tri-
gueiros desconsiderou o do-
cumento e concluiu que as a-
tividades do profissional fo-
ram as causas da doença ad-
quirida. “A única cautela a-
dotada pela superior hierár-
quica foi permitir ao funcio-
nário carregar o peso que jul-
gasse adequado às suas li-
mitações, o que é insufi-
ciente, eis que o agravamen-
to decorre também da cami-
nhada excessiva, inerente ao 
trabalho do carteiro”, afir-
mou o magistrado. 
  No voto, o desembargador-
relator lembra que terá direi- 
 

to a exigir reparação por da-
nos o trabalhador que, por a-
ção ou omissão do empre-
gador, sofrer lesão à sua dig-
nidade, honra ou ofensa que 
lhe cause dor (sentimental ou 
física). Explica também que o 
empregador deve possibilitar 
aos seus empregados a exe-
cução normal da prestação 
de serviços, e, entre outros, 
respeitar a reputação e inte-
gridade física, intelectual e 
moral do empregado. 
   “Isto porque se trata de va-
lores que compõem o patri-
mônio ideal da pessoa, assim 
conceituado o conjunto de 
tudo aquilo que não seja sus-
cetível de valoração econô-
mica, integrando os chama-
dos direitos da personalida-
de, essenciais à condição 
humana e constituindo as-
sim, bens jurídicos inviolá-
veis e irrenunciáveis”, con-
clui o magistrado. 
   A decisão fixa pensão 
mensal vitalícia equivalente a 
12% do salário (percentual 
da perda da capacidade la-
borativa), considerando 13 
pagamentos por ano. O valor 
será quitado de uma só vez 
levando em consideração o 
início do pensionamento aos 
42 anos e o fim aos 72 anos 
do trabalhador. 

N 
CSJT 

Norminha 681, 23/06/2022 
     A Comissão de Política de 
Relações Trabalhistas (CPRT) 
da Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC), 
em correalização com o Ser-
viço Social da Indústria (SESI) 
e apoio especial do Seconci-
Brasil, realizou no último dia 
14 o evento “eSocial – SST 
na Construção”.  
   O evento visava abordar in-
formações, trazer atualiza-
ções e esclarecimentos a 
respeito do sistema eSocial, 
em especial voltado ao tema 
da Saúde e Segurança no 
Trabalho (SST). O sistema 
eSocial é uma plataforma on 
line do governo, para coleta 
de informações trabalhistas, 
previdenciárias e tributárias. 
   Para o presidente da CPRT, 
Fernando Guedes, o eSocial 
é um tema importante e am-
plamente debatido pelas em-
presas. “O eSocial já é dis-
cutido a bastante tempo en-
tre as empresas, não só no 
setor da construção. É muito 
importante o esclarecimento 
de dúvidas a respeito do te-
ma. Sabendo disso, a CPR 
T/CBIC junto com o SESI e 
Seconci-Brasil realizam esse 
evento para que a gente pu-
desse debater e conversar 
um pouco sobre o tema eSo-
cial na indústria da constru-
ção e sobre as nossas parti-
cularidades”, disse. 
   Durante o evento, o coor-
denador geral de Benefícios 
de Risco e Reabilitação Pro-
fissional na Secretaria de 
Previdência do Ministério do 
Trabalho e Previdência, Orion 
Sávio Santos de Oliveira, fa-
lou sobre o registro de in-
formações de SST na era digi 

tal e apresentou os diversos 
modelos de negócios, seu 
funcionamento e a sistema-
tica das procurações. 
   Orion parabenizou o setor 
da construção civil, que sem-
pre foi um alto demandante 
de eventos relacionados ao 
eSocial, o que, segundo ele, 
demonstra o grande interes-
se em levar esse conheci-
mento aos associados.  “Eu 
parabenizo o setor da cons-
trução civil porque sempre 
teve interesse no projeto, 
desde o início. De fato, é um 
projeto que estamos traba-
lhando desde 2013, mas que 
agora estamos fazendo a-
contecer, e as obrigações es-
tão começando a ser substi-
tuídas”, apontou.  
   A obrigatoriedade das em-
presas em registrarem SST 
foi o destaque dado pelo con-
vidado. O coordenador expli-
cou ainda que as notificações 
de acidente de trabalho tem 
sido feitas, em grande parte, 
pelos escritórios de contabi-
lidade. E indicou que para as 
empresas que optam por es-
sa terceirização, deve ser fei-
ta uma procuração, autori-
zando e destinando o res-
ponsável por esse serviço. 
   Outro ponto tratado foi so- 

Evento “eSocial-SST na Construção” faz 
esclarecimentos sobre o sistema 

bre os eventos (conjunto de 
informações que compõe um 
arquivo dentro do sistema) 
de SST. Foram destacados 
os que tratam de reconheci-
mento, fatores de risco e mo-
nitoramento da saúde do tra-
balhador, além da comunica-
ção de acidentes de trabalho 
no sistema.  
S-2220 – monitoramento de 
saúde do trabalhador 
S-2240 – Condições Ambi-
entais do Trabalho – Agentes 
Nocivos 
S-2210 – Comunicação de 
Acidente de Trabalho. 
   Ainda de acordo com O-
rion, esses pontos são “não 
periódicos”, ou seja, devem 
ser enviados de acordo com 
a necessidade, e não men-
salmente. Para ele, com o 
sistema, houve uma facilita-
ção e uniformização, além de 
um maior controle das infor-
mações realizadas pelas em-
presas.”Outra coisa que eu 
considero um ganho, mesmo 
que indireto, é tornar o Co-
municado de Acidente de 
Trabalho (CAT) um documen-
to exclusivamente eletrônico. 
Desde junho de 2021, tudo 
tem que ser produzido ele-
tronicamente”, disse. N 

CBIC 

 

Norminha 681, 23/06/2022 
Por: Vitória Veiga, Gerente 
de Marketing da Unentel 
Distribuição 
   Quando a maioria das pes-
soas passava a se acostumar 
com o home-office, chegou a 
hora de voltar, parcialmente, 
ao escritório. O modelo de 
trabalho híbrido se tornou re-
alidade e parece agradar 
funcionários e empresas. De 
acordo com uma pesquisa da 
Microsoft sobre tendências 
no trabalho, em 2021, 57% 
dos trabalhadores remotos 
consideraram migrar para o 
híbrido em todo o mundo. O 
desafio agora é conseguir 
manter o foco e a produtivi-
dade com a mudança de am-
bientes, mas algumas atitu-
des facilitam a transição. 
   Seja paciente: A realidade 
é que antes da pandemia, 
poucos profissionais traba-
lhavam em empresas cuja 
cultura abarcava o trabalho 
híbrido. Assim, grande parte 
do mercado ainda está se 
acostumando com o formato, 
tanto empresas quanto cola-
boradores. Todos estão pas-
sando  pelo  processo  de  a-  

 
Caso você tenha perdido esse importante tema, clique aqui e 

assista o evento na íntegra! 

parado para manter o foco. 
   Pomodoro: Se focar nas ta-
refas está muito complicado, 
existem técnicas como a 
“Pomodoro”, que consiste na 
utilização de um cronômetro 
para dividir o trabalho em pe-
ríodos de 25 minutos, sepa-
rados por breves intervalos, 
de 3 a 5 minutos. Vale a pena 
tentar a metodologia e já e-
xistem diversos aplicativos 
que ajudam com a técnica, 
como Pommo, Pomodoro Ti-
mer, Pomodoro & Tarefas. 
  Invista em ferramentas: Pa-
ra cada tipo de trabalho exis-
tem ferramentas apropriadas 
e no mundo corporativo não 
é diferente. Desde um hea-
dset bluetooth com cancela-
mento de ruído ativo, que 
permite andar pela casa ou 
pelo escritório e atender pos-
síveis chamadas mesmo lon-
ge do celular, até soluções 
para videoconferência inteli-
gentes. O mercado já oferece 
diversas soluções e com a 
consolidação de modelos de 
trabalho flexíveis, contar com 
as ferramentas corretas faz a 
diferença na produtividade. 

N 

prendizado e adaptação, ou 
seja, tenha paciência com os 
outros e consigo mesmo. 
   Crie uma rotina para os 
dois formatos: A rotina do 
trabalho remoto é diferente 
daquela do escritório presen-
cial. No trabalho híbrido é 
preciso respeitar as particu-
laridades de cada ambiente. 
Um dia na empresa e outro 
em casa pode acabar bagun-
çando a rotina – e com o 
tempo, gerando mais cansa-
ço ao longo da semana. Por 
isso, defina um cronograma 
para os dois formatos de tra-
balho, assim conseguirá rea-
lizar todas as suas atividades 
– tanto em casa, como na 
empresa. 
   De olho na produtividade: 
Uma reclamação comum de 
alguns profissionais em ho-
me-office é que, em casa, é 
mais fácil perder o foco. A i-
niciativa para conseguir 
manter a concentração e a 
produtividade começa com 
definir um local tranquilo e 
livre de distrações para tra-
balhar. Não importa se é a 
sala, o quarto, a cozinha, 
mas tenha um ambiente pre- 

Em casa ou no escritório: 

5 dicas para manter o foco no trabalho híbrido 

http://www.norminha.net.br/
https://www.csjt.jus.br/web/csjt/-/carteiro-de-sp-que-adquiriu-doen%C3%A7a-no-trabalho-receber%C3%A1-pens%C3%A3o-vital%C3%ADcia
https://cbic.org.br/evento-esocial-sst-na-construcao-faz-esclarecimentos-sobre-o-sistema/?utm_campaign=cbic_hoje_14062022&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://centromedicointegrado.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=BKIaR_Ac-L8


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página 05/12 - Norminha - Nº 681 - 23/06/2022 - ANO 14 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST – Registro Mte 51/09860 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 681 - 23/06/2022 - Fim da Página 05/12 

Escola de empreendedorismo para mães 
oferece aulas sobre Imagem Pessoal 

Norminha 681, 23/06/2022 
  O empreendedorismo femi-
nino cresce exponencial-
mente no Brasil, mas é pre-
ciso preparar a própria ima-
gem para construir uma em-
presa de sucesso e reduzir as 
possibilidades de risco. 
   Pensando nisso, a Prima 
Donna, primeira escola de 
comunicação e empreende-
dorismo voltada para mães, 
desenvolveu a aula “Master-
class: Imagem de Valor”, 
destinada a mulheres que 
querem entender o que 
constitui uma imagem pes-
soal de sucesso e como tra-
balhá-la a favor da constru-
ção de uma marca ou em-
presa. 
   O curso acontece no dia 25 
de junho, a partir das 14h30 
e será transmitido ao vivo, 
com possibilidade de assistir 
quantas vezes quiser depois 
da aula realizada. 
 De acordo com Tatiana Fan-
ti, empresária e fundadora do 
Grupo Prima Donna, muitos 
acreditam que a imagem 
pessoal está atrelada, ape-
nas, ao estilo de vestimenta. 
No entanto, o conceito é mais 
complexo que isso. “A forma 
com que nos apresentamos é 
uma poderosa ferramenta 
não só de comunicação, mas 
de conexão, podendo ser a 
virada de chave de uma mar-
ca. As participantes devem 
estar  aptas  a  construírem o  

seu próprio conceito de ima-
gem pessoal, entendendo o 
que precisam aprimorar para 
que sua imagem passe a 
mensagem certa para o pú-
blico igualmente certo. Uma 
imagem pessoal desconec-
tada pode prejudicar, inclusi-
ve, o faturamento de uma 
companhia”, relata. 
   A empresária afirma que a 
imagem transmitida no con-
tato inicial, provavelmente, 
irá ditar a opinião do cliente 
daquele momento em diante. 
“Não podemos controlar o 
que as pessoas pensam so-
bre nós, mas podemos con-
trolar a mensagem que que-
remos transmitir. A forma de 
se vestir, o uso ou não ma-
quiagem, o tom de voz e até 
mesmo a escolha das pala-
vras formam a nossa ima-
gem pessoal, comunicando 
como cada um quer ser visto. 
No dia a dia os reflexos são 
diversos. Desde mais auto-
confiança, autoestima e co-
nexão com as pessoas, até 
um número maior de negó-
cios fechados”, pontua. 
   Ao definir um caminho para 
a imagem pessoal, é neces-
sário estar atento para não 
deixar a própria identificação 
de lado. “A ideia não é cons-
truir uma versão irreconhe-
cível de si mesmo, tampouco 
desenvolver gestos ou um 
vocabulário que não faz parte 
do seu cotidiano. É preciso a- 

 
Tatiana Fanti, empresária e 
fundadora do Grupo Prima 
Donna, revela os principais 

benefícios de transmitir uma 
imagem condizente com 

quem a pessoa é ao invés 
de se inventar como 

personagem 
dequar a imagem que você 
quer passar atrelado a aquilo 
o que você realmente é. Não 
adianta, por exemplo, pedir 
que uma mulher extrovertida 
seja extremamente contida. 
Não funciona dessa forma”, 
alerta a fundadora do Grupo 
Prima Donna. 
  A “Masterclass: Imagem de 
Valor” irá dar a oportunidade 
para que as alunas presentes 
tirem dúvidas ao vivo, além 
de disponibilizar uma aposti-
la com atividades que irão 
auxiliar na construção de 
uma imagem pessoal que fa-
ça sentido para cada indiví-
duo. 
   Sobre a MasterClass: Ima-
gem de Valor 
Data: 25 de junho 
Horário: A partir das 14h30 
Matrículas: 
https://www.escolaprimadon
na.com.br/masterclass N 

Norminha 681, 23/06/2022 
Na produção animal, seja na 
área acadêmica, científica ou 
empresarial, diversos profis-
sionais atuam sinergicamen-
te para a constante evolução 
que podemos acompanhar. 
Dentre estes destaco aqui 
dois respeitáveis atores - o 
médico-veterinário e o zoo-
tecnista –, os quais presta-
ram e prestam excepcionais 
serviços ao nosso país, pro-
tagonista do agronegócio 
mundial. Muitas conquistas 
brasileiras foram possíveis 
graças à excelência da for-
mação técnica desses dois 
profissionais, do seu engaja-
mento com os programas 
públicos e privados e do seu 
comprometimento com as 
metas de produção e produ-
tividade que o país se impôs 
para tornar-se tão importan-
te player na área de proteína 
animal. 
   As duas atividades são au-
tônomas e complementares 
e, ambas, foram regulamen-
tadas no ano de 1968. O e-
xercício da profissão de mé-
dico-veterinário foi regula-
mentado pela Lei nº 5.517 de 
23/10/1968 e a profissão de 
zootecnista  pela  Lei  nº 550 
de 04/12/1968. Antes mes-
mo disso, mas em especial 
de lá para cá, médicos-vete-
rinários e zootecnistas foram 
essenciais, cada um segun-
do suas expertises, na cons-
trução de um regime de sani-
dade, produtividade e bem-
estar animal nas cadeias 
produtivas de aves, suínos, 
bovinos, equinos, ovinos e 
bubalinos. Também atuaram 
com afinco na implantação 
do avançado sistema de pro-
dução agroindustrial nas ca-
deias da carne que garantiu 
ao Brasil liderança no merca-
do mundial e consistentes 
resultados na balança comer 
 
 

Norminha 681, 23/06/2022 
    No dia 15/06,  foi realizado 
um Wokshop em uma parce-
ria entre as entidades Sin-
dusCon-SP, e CREA-SP e As-
sociação do Engenheiros e 
Arquitetos e Agrônomos de 
São José do Rio Preto , o Dr. 
James Zagato teve, junta-
mente com a brilhante pro-
fissional Janaína Diogo, o 
prazer de abordar os aspec-
tos jurídicos do E-Social e o 
aprimoramento da necessi-
dade de um programa de 
conformidade trabalhista e 
de segurança ocupacional,  
frente ao aprimoramento e es  

Médico-veterinário e zootecnista: atores essenciais 

cial. 
   O trabalho desses dois pro-
fissionais – ao lado dos pro-
dutores rurais, das agroin-
dústrias, das cooperativas, 
dos organismos estatais e de 
tantos outros profissionais do 
agro – resultou em uma con-
dição extraordinária para o 
Brasil, cujas evidências mais 
retumbantes são os excelen-
tes índices produtivos junta-
mente à ausência das epizo-
otias em território brasileiro, 
como a peste suína africana 
(PSA), a gripe aviária, a febre 
aftosa, entre outras, que gras 
sam em muitos países, ver-
gastando suas cadeias pro-
dutivas. 
   A valorização, a harmonia e 
a integração das duas profis-
sões são uma tradição na es-
fera do catarinense Núcleo 
Oeste de Médicos-Veteriná-
rios e Zootecnistas (Nucleo-
vet). Recentemente, em uma 
assembleia geral extraordi-
nária, aprovamos uma mo-
dernização dos estatutos so-
ciais com a criação de um 
fundo de reserva, a criação 
do Conselho Consultivo e a 
inclusão dos zootecnistas no 
quadro de associados. A efe-
tiva presença dos zootecnis-
tas no quadro social e em to-
das as atividades do Nucleo-
vet já era uma realidade con-
creta – agora é uma realida-
de concreta e formal na es-
trutura jurídica da entidade. 
 
 Workshop discute "E-social - e seus 

impactos trabalhistas" 

 
treitamento dos fluxos infor-
macionais na chamada da 
Sociedade da Informação! 
   O evento teve abordagens 
práticas e demonstrações re-
ais das problemáticas em-
frentadas pelas organizações 
que estejam fora de um pro-
grama de conformidade per-
mitindo inclusive a interação 
plena dos participantes junto 
às empresas ali represen-
tadas. 

N 
    
 
 

   O público em geral e os a-
tores das imensas cadeias do 
agronegócio brasileiro se a-
costumaram com a intensa 
participação desses profis-
sionais no cotidiano do siste-
ma de produção, seja na aca-
demia, no campo ou nas in-
dústrias. No Nucleovet não é 
diferente. Seguimos juntos 
com a responsabilidade de 
impulsionar o coração que 
impulsiona as vidas e a eco-
nomia de nossa região e país. 
   O Nucleovet completou 50 
anos em 2021. Fundado em 9 
de outubro de 1971, foi um 
dos primeiros núcleos cria-
dos em Santa Catarina, aten-
dendo a uma solicitação da 
Sociedade Catarinense de 
Medicina Veterinária (Some-
vesc), que queria implantar 
associações regionais da 
classe no estado. Desde sua 
fundação, a finalidade é pro-
mover o aperfeiçoamento 
técnico e compartilhar co-
nhecimento e tecnologias 
voltadas para o agronegócio. 
Também busca a união dos 
profissionais da área pelo es-
porte e pela recreação, reali-
za trabalhos sociais, consci-
entização da população para 
a saúde única (união entre a 
saúde animal, humana e am-
biental), orientação para o 
controle de zoonoses e apre-
senta o importante papel que 
esses profissionais desem-
penham na sociedade. 
   Nessa caminhada, passou 
a promover três dos princi-
pais eventos técnicos do Bra-
sil e da América Latina que se 
tornaram referências em 
transferência de conheci-
mentos, aperfeiçoamento da 
classe, desenvolvimento de 
novas tecnologias, assim co-
mo troca de experiências 
nessas áreas: o Simpósio 
Brasil Sul de Avicultura (SB 
SA), o Simpósio Brasil Sul de 
Suinocultura (SBSS) e o Sim-
pósio Brasil Sul de Bovinocul-
tura de Leite (SBSBL). 
   O autor: Lucas Piroca, pre-
sidente do Núcleo Oeste de 
Médicos-Veterinários e Zoo-
tecnistas (Nucleovet) 

N 
Carnetec 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.escolaprimadonna.com.br/masterclass
https://www.escolaprimadonna.com.br/masterclass
https://www.softworksepi.com.br/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/105145
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Entenda como o uso correto das redes sociais 
é fundamental para conseguir um emprego 

Norminha 681, 23/06/2022 
    A tecnologia está presente 
em quase tudo no nosso dia 
a dia, mas as pessoas ainda 
têm muitas dúvidas sobre 
como se comportar no mun-
do virtual. “É importante en-
xergar suas redes sociais co-
mo uma vitrine para oportu-
nidades profissionais”, diz a 
especialista em influência di-
gital e assuntos da web Aline 
Bak. “Se você está em busca 
de trabalho, saiba que a sua 
presença nas redes sociais é 
um cartão de visitas”, alerta 
ela. Por isso, quando se está 
procurando recolocação, a 
consultora recomenda aten-
ção a detalhes que podem 
fazer a diferença no decorrer 
de processos seletivos. 
   Veja abaixo 5 dicas de eti-
queta virtual no mundo do 
trabalho para você deixar as 
suas redes sociais mais atra-
tivas para os recrutadores e 
aumentar suas chances de 
conseguir um emprego, se-
gundo Aline Bak. 
   1. Nada de disseminar ódio 
ou preconceitos de qualquer 
tipo. “Os recrutadores não 
costumam eliminar candida-
tos por suas atividades nas 
redes sociais, mas é claro 
que postagens ofensivas po-
dem manchar sua imagem e 
produzir estragos à sua repu-
tação”, afirma a especialista. 
   2. Use o bom senso e reflita 
bem antes de postar algo. 
“Pense se aquele conteúdo é 
de bom tom”, pondera Aline. 
“Tente passar nas redes so-
ciais a sua melhor versão”, 
recomenda a especialista. 
   3. Mantenha seu Linkedin 
atualizado. “Isso pode lhe 
conferir algum tipo de desta-
que durante um processo se-
letivo”, diz a especialista. 
“Lembre-se que o Linkedin é 
uma rede social voltada para 
o mundo do trabalho e dos 
negócios, e, por isso, é hoje 
o lugar preferido dos recruta-
dores”, continua Aline. “É 
importante sempre deixar 
seu currículo atualizado por 
lá e fazer postagens sobre 
conquistas, realizações e cur 

sos concluídos na sua vida 
profissional”, conclui. 
   4. As fotos também devem 
refletir a sua imagem como 
profissional. “Nada deve ser 
forçado. O importante é que 
o conteúdo visual esteja ali-
nhado com a maneira como 
você quer ser visto e com o 
cargo que deseja ocupar”, 
afirma a consultora. 
   5. Pense nas suas redes 
sociais como uma ferramen-
ta que possa ser usada a seu 
favor. É recomendável evi-
denciar o conhecimento pro-
fissional adquirido, com con-
teúdos aderentes à sua vi-
vência e jornada pessoal. 
“Seja você mesmo, mas ten-
te fazer postagens sobre as-
suntos pertinentes e que te-
nham como princípio fontes 
confiáveis. E nada de embar-
car em fake news”, diz Aline. 
   Sobre Aline Bak: Aline Bak 

 

é especialista em marketing 
de influência digital, consul-
tora e estrategista de influ-
ência digital e de negócios 
digitais. Atua há oito anos no 
mercado de marketing digital 
e é formada pela FAAP (Fun-
dação Armando Alvares Pen-
teado-SP), em São Paulo, 
com especialização no Insti-
tuto Europeo di Design (IED) 
em Barcelona, na Espanha. 
Aline ajuda a empreendedo-
res e grandes marcas a 
construírem marcas sólidas 
nas mídias digitais. Ela mi-
nistra palestras e treinamen-
tos e desenvolveu método 
próprio e exclusivo. Atual-
mente, tem mais de 300 
mentorados, que acompa-
nha, junto com sua equipe. 
Para saber mais, acesse: 
https://www.instagram.com/
alinebak_/  

N 

Maior evento da avicultura e suinocultura do 
país agrega bovinos, lácteos e peixes de cultivo 

      Além da participação na 
feira, os representantes des-
ses três setores também 
contarão com palestras mul-
titemáticas no âmbito da pro-
gramação do SIAVS, com 
pautas de interesse para to-
do o setor de proteína ani-
mal. 
   De acordo com o presiden-
te da ABPA, Ricardo Santin, a 
ação busca aproximar, inte-
grar e fomentar cadeias pro-
dutivas parceiras, direta-
mente ligadas à avicultura e 
à suinocultura do Brasil. 
   "A evolução para o SIAVS 
MultiProteínas é resultado da 
presença de diversas empre-
sas com este perfil multipro-
teínas, além de ser uma óti-
ma oportunidade para o im-
portador e cliente do merca-
do interno, com a presença 
de fornecedores de todas es-
tas cadeias produtivas", dis-
se o dirigente. 
   Ainda segundo Santin, se-
rão estimulados novos negó-
cios para empresas que a- 
tuam em outros setores, 
"consolidando o evento co-
mo ponto de encontro da ca- 
deia produtiva de proteína a-
nimal para o mercado nacio-
nal e internacional". 
   O SIAVS tem apoio institu-
cional, entre outras organiza-
ções, da Associação Brasilei- 
ra da Piscicultura (Peixe BR), 
Associação Brasileira de La- 
 

ticínios (Viva Lácteos) e As-
sociação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de 
Carne (Abiec). 
   Ministro da Economia con-
firma palestra de abertura 
   O Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, será pales-
trante na abertura do SIAVS. 
A apresentação antecederá a 
solenidade de abertura do e-
vento. Em sua solenidade an-
terior, o SIAVS contou com a 
presença da então ministra 
da Agricultura, Tereza Cristi-
na, e com governadores de 
seis estados, além de sena-
dores, deputados e outras 
autoridades. 
   “Os indicativos dos cami-
nhos da economia do Brasil 
serão fundamentais para os 
debates que se seguirão no 
SIAVS. Também servirá co-
mo norte dos pontos que as 
lideranças políticas tratarão 
na solenidade, momento em 
que apresentaremos pontos 
fundamentais para a prote-
ção da competitividade seto-
rial e a segurança alimentar 
do Brasil e das nações im-
portadoras do produto brasi-
leiro”, disse Ricardo Santin 
em comunicado separado. 
   A abertura do SIAVS ocor-
rerá no dia 9 de agosto (ter-
ça-feira), a partir das 9h30, 
no Auditório Celso Furtado do 
Anhembi Parque. N 

Carnetec 

 

 

 

 
Norminha 681, 23/06/2022 
 Ampliando as oportunidades 
para as diversas cadeias pro-
dutivas, o Salão Internacional 
de Avicultura e Suinocultura 
(SIAVS) apresentará este ano 
o SIAVS MultiProteínas, uma 
atração à parte na maior feira 
da avicultura e da suinocul-
tura do país, informou a As-
sociação Brasileira de Proteí-
na Animal (ABPA) na semana 
passada. 
   Além de empresas de aves, 
suínos, ovos e material gené-
tico, o SIAVS contará nesta e-
dição com empresas dos se-
tores de peixes de cultivo, 
bovinos de corte e pecuária 
leiteira. 
   Idealizada pela ABPA, a a-
ção será realizada em parce-
ria da Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil). O 
Salão Internacional de Avi-
cultura e Suinocultura ocor-
rerá de 9 a 11 de agosto, no 
Anhembi Parque, em São 
Paulo (SP). 

 
   As empresas das três ca-
deias produtivas agregadas 
ao SIAVS – peixes de cultivo, 
bovinos e leite – promoverão 
encontros de negócios com 
clientes do mercado interno 
e potenciais importadores. 
As entidades parceiras tam-
bém realizarão encontros 
com stakeholders internos e 
internacionais. "O formato de 
participação é semelhante ao 
que é realizado em feiras in-
ternacionais, com a realiza-
ção do Projeto Comprador 
(com a vinda de importado-
res) e o Projeto Imagem (com 
jornalistas estrangeiros), re-
forçando a imagem da pro-
teína animal do Brasil", ex-
plicou a ABPA. 

Para estudante de 
contabilidade. Turbine seu 

curriculo 
Norminha 681, 23/06/2022 
  A Alterdata busca contribuir 
para a construção de uma 
sociedade mais justa geran-
do oportunidade para todos 
que querem aprimorar seus 
conhecimentos no dia a dia 
da contabilidade. Por meio 
de um software gratuito, 
qualquer pessoa seja ela es-
tudante, profissional ou ape-
nas interessado na área, po-
de manusear um software 
real, simular e até trabalhar 
sem nenhum custo. 

 
   Com o propósito de gerar 
conhecimento, experiência e 
aumentar  suas  chances de 
sucesso no mercado . 
https://community.alterdata.
com.br/ 

http://www.norminha.net.br/
https://www.instagram.com/alinebak_/
https://www.instagram.com/alinebak_/
https://www.carnetec.com.br/Industry/News/Details/105092
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.dsfconsultoria.com.br/
https://community.alterdata.com.br/
https://community.alterdata.com.br/
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Cenários de emergência: sua empresa 
está pronta para lidar com eles? 

Norminha 681, 23/06/2022 
      Não existe local nem mo-
mento para ocorrer os cená-
rios de emergência. A natu-
reza de uma emergência é 
imprevisível e pode alterar 
seu escopo e impacto. Para 
proteger vidas, meio ambi-
ente e propriedades, é fun-
damental estar preparado e 
planejar com antecedência. 
A forma como uma empresa 
se prepara para as situações 
emergenciais pode fazer to-
da a diferença nos resultados 
finais. 
   Dessa forma, é fundamen-
tal compreender os riscos, 
antecipar o que pode dar er-
rado e implementar boas 
práticas para resolver esses 
problemas da maneira mais 
eficaz possível. Pensando 
nisso, confira neste artigo 
mais detalhes sobre quais 
são os cenários de emer-
gência e como sua empresa 
pode se preparar para lidar 
com eles da melhor forma 
possível. 
   Quais são os cenários de 
emergência que podem sur-
gir no seu negócio? 
   É crucial ficar de olho no 
ambiente e nas atividades 
em andamento para desco-
brir que tipo de emergência 
pode ocorrer no trabalho. En-
tre os mais comuns, pode-
mos citar dois tipos: o pri-
meiro são as emergências 
laborais, em que a empresa 
não é completamente afeta-
da e ocorrem por causa do 
colaborador.  Sendo  assim,  

podemos listar casos como, 
desmaios, amputações, cor-
tes, entre outros. 
   A segunda são as emer-
gências ambientais, que o-
correm de forma mais am-
pliada, afetando a empresa e 
os demais.  Portanto, ela não 
tem nada a ver com o tra-
balho, mas sim com o am-
biente em que está locali-
zada, como inundações, de-
sabamentos, descargas at-
mosféricas, incêndios de 
grande porte, etc. Seja qual 
for a emergência, ambiental 
ou laboral, é preciso que a 
empresa saiba como agir pa-
ra evitar estragos maiores. 
   Como lidar com cenários 
de emergência na empresa? 
   Agora que você já sabe 
melhor quais são os princi-
pais tipos de cenários de e-
mergência, chegou a hora de 
saber o que fazer para lidar 
com eles. Assim, você pode-
rá agir de forma mais efici-
ente e preparada em situa-
ções desafiadoras, diminuin-
do os riscos potenciais ao 
ocorrer uma emergência. 
   1. Identifique riscos possí-
veis 
  Para entender a melhor ma-
neira de lidar com situações 
de emergência no local de 
trabalho, você deve primeiro 
entender que tipo de cená-
rios adversos podem ocorrer. 
Com base nesse diagnóstico, 
você poderá determinar 
quais ações são necessárias 
para preparar a organização 
e a equipe. Nesse sentido, vo 

cê poderá fazê-lo consultan-
do tanto o mapa de riscos 
como o PGR (Planejamento 
de Gestão de Riscos). 
  2. Treine colaboradores pa-
ra momentos de crise 
   A empresa é responsável 
pela preparação para even-
tuais emergências no local 
de trabalho, nesse sentido, é 
fundamental investir no trei-
namento dos funcionários. 
Com isso, mesmo que o cola-
borador não seja formado na 
área de saúde, o conheci-
mento dos procedimentos de 
primeiros socorros pode ser 
uma forma de salvar vidas 
dos outros colaboradores em 
momentos emergenciais. 
   Portanto, é essencial ofere-
cer treinamentos e cursos 
para a equipe sobre como 
gerir uma situação emergen-
cial com potencial de risco 
para a vida, tanto sua quanto 
do outro. Você pode, por e-
xemplo, mostrá-los sobre 
como responder a primeiros 
socorros ou como agir em 
situações de emergência es-
pecíficas. 
 Também é fundamental pre-
pará-los para a evacuação da 
empresa em caso de aciden-
tes, problemas ou outras ad-
versidades dentro da organi-
zação. Por fim, vale ressaltar 
que segundo a NR 1, no item 
1.4.4, é preciso que o cola-
borador ao fazer parte da 
empresa, ou caso mude para 
um cargo de risco, esteja ci-
ente de todas as informações 
necessárias sobre os procedi 

 

 
mentos que devem ser se-
guidos em situações emer-
genciais. 
   3. Desenvolvimento de um 
plano de ação 
   Com certeza, uma das me-
lhores maneiras de lidar com 
emergências é elaborar um 
plano que leve em considera-
ção as circunstâncias prova-
veis. O plano de resposta a e-
mergências deve ser um do-
cumento escrito que forneça 
instruções claras sobre o que 
fazer em cada um dos cená-
rios de emergência defini-
dos. 
   Todas as condições e inte-
rações dos processos devem 
ser consideradas em uma a-
nálise minuciosa na defini-
ção dos cenários. O plano 
deve incluir as etapas de e-
vacuação como se fosse uma 
crise, e deve ser escrita de 
forma simples e objetiva, pa-
ra não gerar dúvidas nos co-
laboradores ao ler o material. 
   4. Envolva os líderes 
   É fundamental que haja lí-
deres e gestores capacitados 
para lidar com a situação e-
mergencial. Por isso, desen-
volver nos líderes a capaci-
dade de reconhecer o que 
pode dar errado e falar aber-
tamente sobre riscos e situa-
ções de emergência é algo 
essencial. 
   5. Não esqueça das Nor-
mas Regulamentadoras 
   Por fim, quando o assunto 
é manter o cuidado de saúde 
e segurança dos trabalhado-
res na sua empresa, as Nor-
mas Reguladoras possuem 
diretrizes importantes a se-
rem seguidas. Em se tratan-
do de planos de emergência, 
vale destacar que isso pas-
sou a ser uma exigência das 
organizações, conforme a NR 
01, após uma revisão da nor-
ma nos últimos anos. 

 
   Por isso, fique de olho nas 
revisões das regras, pois o 
plano de emergência passou 
a ser obrigatório desde janei-
ro de 2022. Sendo assim, 
cumprir os requisitos legais 
em relação aos negócios, 
bem como proteger os cole-
gas de trabalho em caso de 
circunstâncias adversas, não 
é mais algo somente no cam-
po da ética, como também 
no jurídico. N Cipinha 

 

Enic aborda NR's e a gestão 
de SST na construção 

Norminha 681, 23/06/2022 
“As novas NR’s e a gestão de 
SST na construção” foi um 
dos painéis da segunda-feira 
(20), no mais importante e-
vento da indústria da cons-
trução, o 94º Enic | Enge-
nharia & Negócios, realizado 
pela Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC). 
O debate sobre as normas de 
Segurança e Saúde no Tra-
balho (SST) contou com a 
participação do presidente 
da Comissão de Política de 
Relações Trabalhistas (CPRT/  
CBIC), Fernando Guedes; do 
vice-presidente do Sindus-
con-SP, Haruo Ishikawa; da 
gerente executiva de Saúde 
do Sesi-DN, Katyana Aragão 
Menescal; e do subsecretário 
de Inspeção do Trabalho su-
bstituto no Ministério do Tra-
balho e Previdência, Guilher-
me Candemil. 
   Durante o debate, os parti-
cipantes destacaram que a 
implementação das normas 
de SST ainda é vista como 
um grande desafio. Foi des-
tacada a necessidade de se 
fazer uma reflexão sobre a 
participação da alta gestão 
do setor na efetivação de po-
líticas dentro das empresas, 
além da participação do tra-
balhador nesse processo. 
“Saber ouvir é tão importante 
quanto instruir”, destacou o 
vice-presidente do Sindus-
con-SP, Haruo Ishikawa.  
   De acordo com a gerente 
executiva de Saúde do Sesi-
DN, Katyana Aragão Menes-
cal, é um desafio a inte-
gração dos profissionais de 
segurança e saúde. “Os pro-
fissionais de saúde, por e-
xemplo, têm que começar a 
entender um pouco de ges-
tão de riscos para compre-
ender de onde vêm as infor- 

mações que eles utilizam pa-
ra fazer a gestão de saúde 
dos trabalhadores”, disse. 
   Para o presidente da CPRT/ 
CBIC, Fernando Guedes, é 
necessário criar mecanismos 
para garantir a melhor apli-
cação das regras e trabalhar 
no incentivo das normas de 
SST, não apenas na punição. 
“É preciso sempre pregar 
que SST é proatividade, é 
estratégico”, destacou. 
   A informalidade na cons-
trução, considerado ainda 
um gargalo para o setor, foi 
outro ponto abordado pelos 
painelistas. Segundo o sub-
secretário de Inspeção do 
Trabalho substituto no Minis-
tério do Trabalho e Previdên-
cia, Guilherme Candemil, a 
informalidade tem uma con-
sequência muito grande nos 
acidentes de trabalho. Para 
ele, é fundamental voltar o o-
lhar para esse ponto e tra-
balhar na orientação, reali-
zando campanhas que atin-
jam todo o público da cons-
trução, desde sindicatos à 
sociedade e trabalhadores.   
   “É importante uma força 
em conjunto para a formali-
zação desses vínculos. Essa 
questão vai muito além de 
vínculos trabalhistas, mas 
também na questão de pre-
venção de acidentes, onde 
verificamos altas taxas de 
acidentes. É preciso atuar na 
causa e não apenas nas con-
sequências”, explicou Can-
demil.  
   O 94º Enic é realizado pela 
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC) e 
conta com a correalização do 
Sesi, Senai e patrocínio do 
Sebrae, Confea, Mútua, Alto 
QI, SoftwareONE, CV, Sienge 
e Caixa Econômica Federal. 

N CBIC 
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Norminha 681, 23/06/2022 
Alinhados à necessidade glo-
bal de reduzir as emissões de 
gás carbônico na atmosfera, 
o Governo Federal, por meio 
do Ministério da Infraestrutu-
ra, e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
assinaram, no último dia 14, 
um acordo que demonstra o 
interesse de ambas as partes 
no desenvolvimento susten-
tável do setor de infraestru-
tura de transportes. 
   A cooperação técnica não-
reembolsável para a “Mu-
dança Modal para Transporte 
de Carga e Passageiros de 
Baixo Carbono no Brasil” tem 
como objetivo apoiar o go-
verno brasileiro na implanta-
ção de um plano nacional 
que vai incentivar o baixo 
carbono no setor. A medida 
será possível por meio da a-
tualização do Plano Nacional 
de Logística 2035(PNL 
2035), e do desenvolvimento 
dos planos gerais de ações 
públicas e parcerias, no con-
texto do Planejamento Inte-
grado de Transportes. 
   “Vivemos tempos em que 
conciliar a  modernização do  

Acordo reforça compromisso do Governo 
Federal com o transporte de baixo carbono 

país e preservação do meio 
ambiente deve ser prioridade 
de todos os setores. Segui-
mos essa diretriz em nossos 
projetos, e continuaremos a-
vançando neste compromis-
so da gestão com o cresci-
mento do país e com a sus-
tentabilidade”, afirmou o mi-
nistro da Infraestrutura, Mar-
celo Sampaio, que assinou o 
documento com o presidente 
do BID, Maurício Claver-Ca-
rone. 
   Cooperação 
   Para que a cooperação seja 
viável, o BID busca financia-
mento do Programa de Infra-
estrutura Sustentável do Rei-
no Unido (UK Sustainable In-
frastructure Program – UK 
SIP), mecanismo subsidiado 
pelo governo do Reino Unido 
para  financiar o  desenvolvi- 

mento de infraestrutura de 
baixo carbono no Brasil, na 
Colômbia, no Peru e no Méxi-
co, catalisando recursos pri-
vados para investimentos 
críticos, em consonância 
com os objetivos desses paí-
ses para o cumprimento do 
Acordo de Paris. 
   Antes da assinatura do a-
cordo, o ministro da Infraes-
trutura e os secretários de 
Fomento, Planejamento e 
Parcerias, Rafael Furtado, e o 
nacional de Aviação Civil, Ro-
nei Glanzmann, participaram 
de reuniões com delegações 
do Canadá e da Suíça para a-
presentar os avanços do Go-
verno Federal no setor de 
transportes. 

N 
SINDIPESA 

 

 

Pilares da educação na área profissional 

 

Norminha 681, 23/06/2022 
   Considerando os quatro (4) 
pilares (1-Aprender a Servir; 
2-Aprender a Conviver; 3-A-
prender a Aprender e 4-A-
prender a Fazer), a ação “E-
ducar” transcende as tradi-
cionais noções de instruir, 
treinar, qualificar para fazer 
algo profissionalmente. Nes-
sa perspectiva quadridimen-
sional, o desenvolvimento de 
um ser humano deve ocorrer 
de forma integral, isto é, sem 
deixar de lado seu mundo in-
terno. 
   A integração dos quatro (4) 
pilares na perspectiva da e-
ducação para a saúde e se-
gurança no trabalho coloca-a 
num nível maior de coerência 
com aquilo que hoje se en-
tende por segurança com-
portamental, que é a dimen-
são humana da prevenção de 
doenças e acidentes no meio 
laboral. O vocábulo “compor-
tamental” diz respeito a essa 
dimensão, sendo considera-
da por empregadores, estu-
dada por cientistas e profis-
sionais das áreas afins e in-
fluenciada na direção da pro-
moção das melhores condi-
ções de saúde para aqueles 
que atuam em situação de 
risco. 
   Veja bem, atitude não é si-
nônimo de comportamento, 
mas sim uma tendência a 
comportar-se de uma deter-
minada forma. Tal tendência 
é originária da consistência 
entre três componentes: 
   I-Cognitivo (do pensar, do 
conhecer); 
   II-Afetivo (do sentir); 
   III-Ação (do fazer). 
   Isto posto, desenvolver ati-
tudes seguras, parte do obje-
tivo de parte de treinamen-
tos, significa criar condições 
para que as pessoas conhe-
çam os riscos aos quais es-
tão expostas, e as formas de 
evitar lesões e perdas. Que 
elas, as pessoas, treinadas, 
sintam-se identificadas com 
e motivadas pela ideia de 
que “Prevenir” é realmente 
melhor do que remediar e, 
principalmente, ajam de a-
cordo com os dois primeiros 
fatores. 
   Os processos de conscien-
tizar e educar têm sido os 
grande carros-chefes das 
estratégias de prevenção de 
acidentes e doenças no am-
biente de trabalho com foco 
nos aspectos humanos. Falar 
de educação, num período 
histórico no qual o mundo 
coloca novos paradigmas pa-
ra a educação, é um convite 
à revisão daquilo que se en-
tende como sendo o papel de  

cientistas, educadores e ges-
tores ao construir o processo 
de aprendizagem de traba-
lhadores e organizações. 
Capacitar e desenvolver pes-
soas para que se tornem 
competentes em pensar, 
sentir e agir, cuidando de si 
mesmas, dos outros e dei-
xando-se cuidar pelos outros 
parece ser o grande objetivo 
da segurança baseada no 
comportamento humano e, 
acreditem, vemos organiza-
ções de grande porte colo-
cando em prática esta filo-
sofia. 
   Atuando efetivamente, por 
mais de quatro décadas na 
área de engenharia e segu-
rança do trabalho, quando al-
guns preferem citar Segu-
rança e Saúde no Trabalho 
(SST), posso afirmar, sem re-
ceio de errar que: a preven-
ção é responsabilidade de to-
dos, partindo da vida de cada 
um, sem importar o cargo 
que venha a desempenhar. 
Exatamente começando no 
olhar, no sentimento e na a-
ção de cada um de nós, in-
dependente do staff. 
   Logo, se prevenir acidentes 
pode também ser considera-
do um processo comporta-
mental e aprender represen-
ta a possibilidade de ocorrer 
comportamentos significati-
vos para a segurança dos 
trabalhadores, é relevante e-
xaminar a importância do 
processo de ensino e apren-
dizagem para a prevenção 
dos acidentes de trabalho. 
 Uma expressão bastante co-
mum nos debates sobre as-
pectos humanos relativos à 
prevenção de acidentes de 
trabalho: “mudanças de 
comportamentos”, é tão utili-
zada e com tantas finalida-
des que se torna raro chegar 
a um nível de análise em que 
os debatedores perguntem a 
sim mesmos:  Afinal, o que 
realmente significa mudar 
comportamento? É possível 
criar um treinamento ou um 
evento que mude comporta-
mentos das pessoas? 
   O que podemos observar 
no chamado de mudança de 
comportamento é a possibi-
lidade de fazer novas sínte-
ses comportamentais, isto é, 
reorganizar as relações que, 
estabelecidas entre as variá-
veis, compõem o comporta-
mento de forma a modificar 
seu  resultado;  consiste  em 

estabelecer novas relações 
entre um organismo, o meio 
em que atua e as conse-
quências da sua atuação. Pa-
ra que seja possível, é ne-
cessário identificar as vara-
veis das quais o comporta-
mento e função são relacio-
nados aos aspectos internos 
e externos ao indivíduo que 
mantém aquele comporta-
mento e criar condições para 
que as relações existentes 
entre elas possam ser reor-
ganizadas, alterando o resul-
tado desse comportamento. 
   Normalmente o que se faz 
observar nas considerações 
feitas sobre as causas huma-
nas em relação ao seu com-
portamento duvidoso é a for-
te presença de explicações 
orientadas para aspectos in-
ternos ao indivíduo: falta de 
percepção de risco, negli-
gência, imperícia, imprudên-
cia, falta de cuidado, falta de 
atenção, distração, abalo e-
mocional. É certo e claro que, 
em muitos casos, tais fenô-
menos estão associados a 
outros na construção do ce-
nário de um acidente. Por ou-
tro lado, elas restringem o e-
xame dos aspectos compor-
tamentais, uma vez que eli-
minam a possibilidade de 
considerarem-se os aspec-
tos comportamentais, que 
são externos ao organismo, 
estão do lado de fora da pele 
de cada um, podendo ser: 
   A-Interpessoais: relaciona-
mento com colegas, com li-
derança, sentimento de per-
tencer à equipe; 
   B-Ambientais: ambiente fí-
sico: iluminação, equipa-
mentos, piso; 
   C–Da tarefa a ser desen-
volvida: tempo e recursos 
compatíveis; 
   D–De Gestão: sistema de 
gestão, normas e procedi-
mentos, políticas motivacio-
nais, códigos disciplinares, 
metas; 
   E–Sócio Culturais: condi-
ção de vida da população que 
compõe o grupo de traba-
lhadores de uma organiza-
ção, hábitos regionais, valo-
res e tradições culturais. 
   Da necessidade de admi-
nistrar o comportamento hu-
mano para evitar as ocorrên-
cias de acidentes no local de 
trabalho e da complexidade 
que isso representa, origi-
nou-se a busca de mecanis-  

Continua na página 09/12 
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posição a agentes contami-
nantes. 
   Alguns modelos de másca-
ras já funcionam como filtro, 
isso porque a trama do com-
ponente de fabricação impe-
de a passagem de algumas 
partículas, como é o caso das 
máscaras PFF2. 
   Mas também existem más-
caras que para uma maior 
proteção possuem filtros a-
coplados. Os tipos de másca-
ras com filtro são: 
   - Respirador sem manu-
tenção; 
   - Respirador Semi-facial; 
   - Respirador ¼  facial; 
   - Respirador facial. 
   Porém, nem todos os filtros 
colocados em máscaras de 
proteção são iguais. Conti-
nue a leitura e conheça os ti-
pos de filtros utilizados em 
respiradores. 
   Tipos de filtros para más- 

 

   - P2: eficiência de 94% 
   - P3: eficiência de 99,95% 
   Mas existem máscaras de 
proteção sem filtro químico 
que chegam a 96% de efici-
ência só utilizando filtragem 
mecânica. 
   Como escolher a máscara 
de proteção ideal? 
   Para escolher a máscara 
mais adequada para deter-
minados ambientes laborais 
é necessário se ater aos pa-
drões do Programa de Pre-
venção de Riscos Ocupacio-
nais, o PPRA, e o Programa 
de Proteção Respiratória, o 
PPR. 
   Esse programa regulamen-
ta medidas que precisam ser 
consideradas para a manu-
tenção da integridade no am-
biente de trabalho. De acordo 
com essas medidas, antes 
de escolher uma máscara 
protetora é necessário saber 
o tipo de agente contaminan-
te presente no local. 
   A partir daí, são escolhidos 
os EPIs mais adequados para 
o tipo de exposição naquele 
espaço laboral. 
   A classificação das másca-
ras de proteção relacionando 
eficiência e tipo de contami-
nantes são: 
   - Respiradores P1 e PFF1: 
80% de proteção contra po-
eira e partículas não tóxicas. 
   - Respiradores P2 e PFF2: 
94% de proteção contra par-
tículas finas, fumo e gases 
tóxicos. 
   - Respiradores P3 e PFF3: 
99.9% de proteção contra 
partículas finíssimas e radio-
nuclídeos. 

 
   Além disso, na hora de es-
colher a máscara de prote-
ção ideal é importante verifi-
car se a empresa fornece-
dora de EPIs tem certificação 
do INMETRO e segue as nor-
mas do Programa de Prote-
ção Respiratória. 
   A SUPREMA AIR garante a 
sua segurança com másca-
ras PFF2 com e sem válvula 
produzidas nos padrões mais 
rigorosos, tudo isso para ga-
rantir a redução de riscos 
respiratórios em seu ambi-
ente laboral. Peça agora o 
seu orçamento e garanta a 
proteção ideal.  
   Grande abraço, 
   Pedro Bezerra 
   SUPREMA AIR | EPIs para 
Proteção Respiratória N 

Saiba mais sobre máscaras de proteção com filtro! 

O que é uma máscara de proteção com filtro? 

 

caras de proteção 
   Existem dois tipos princi-
pais de filtros para respira-
dores são os químicos e me-
cânicos. Também existem 
filtros que englobam os dois 
tipos. 
   Os filtros mecânicos são 
uma peça filtrante sem ele-
mento extra, ou seja, ela por 
si só já serve como filtro. Es-
sas máscaras são classifica-
das quanto a capacidade de 
filtragem. Os principais mo-
delos de respiradores com 
filtro mecânico são: PFF1; 
PFF2; PFF3. 
   Já as máscaras com filtro 
químico possuem filtros aco-
plados a peça e variam de 
acordo as formas e proteção 
contra determinados agentes 
contaminantes. A classifica-
ção dos filtros químicos de a-
cordo com a eficiência é: 
   - P1: eficiência de 80% 
P2: eficiência de 94% 
P3: eficiência de 99,95% 
Mas existem máscaras de 
proteção sem filtro químico 
que chegam a 96% de 
eficiência só utilizando 
filtragem mecânica. 

Norminha 681, 23/06/2022 
      As máscaras são equipa-
mentos de proteção indivi-
dual essencial em muitos es-
paços laborais. Em ambien-
tes onde o risco respiratório 
é elevado, seu uso é funda-
mental para evitar danos à 
saúde dos colaboradores. 
   Um dos modelos de respi-
radores mais utilizados para 
controle de riscos são as 
máscaras de proteção com 
filtro. Mas você sabe como 
elas funcionam? 
   Nesse artigo explicaremos 
tudo que você precisa saber 
sobre os respiradores com 
filtro e as vantagens da utili-
zação desse EPI em ambi-
entes de trabalho. Continue a 
leitura e descubra também 
como escolher a máscara de 
proteção ideal. 
  O que são máscaras de pro-
teção com filtro? 
   As máscaras de proteção 
com filtro, também chama-
das respiradores com filtro, 
são equipamentos de prote-
ção respiratória que possu-
em dispositivo de filtragem 
acoplados. 
   Esses respiradores têm co-
mo objetivo a proteção do 
sistema respiratório em am-
bientes laborais com alta ex- 

 

 

É possível agrupar as 
contribuições 

Norminha 681, 23/06/2022 
         Você sabia que a após a reforma previdenciária além de 
COMPLEMENTAR as contribuições que foram vertidas abaixo 
da contribuição mínima exigida, agora você pode UTILIZAR O 
EXCEDENTE das contribuições ou fazer o AGRUPAMENTO de-
las? 
   Quando falamos em contribuição individual ou facultativo o 
segurado deve obedecer a contribuição mínima mensal exigi-
da para sua categoria, para que essa possa ser reconhecida 
como tempo de contribuição ao Regime Geral de Previdência 
Social. 
   Com a vigência da Emenda Constitucional 103/19, que deu 
origem a reforma previdenciária, além da COMPLEMENTAÇÃO 
que é o pagamento da diferença acrescido de juros e correção 
monetária (Art. 19-E do Decreto 3.048/99, §§3º e 6º).  
   Agora é possível o AGRUPAMENTO de contribuições de uma 
competência com outra a fim de atingir o limite mínimo men-
sal do salário de contribuição, porém deverá ser feito uma a-
nálise cautelosa pois essa modalidade poderá zerar algumas 
competências. É possível também UTILIZAR O EXCEDENTE 
que é a utilização excedente do salário de contribuição supe-
rior ao limite mínimo de uma competência para completar o 
salário de contribuição de outra competência até atingir o li-
mite mínimo. N 

TEXTO: 

⚖ Auxiliar Jurídica: Grazielle Ferrete dos Santos Grazo 
Conferido por: 

⚖ Advogado e Parceiro: Dr. Rhobson Luiz Alves (OAB/SP 
275.223) 

Parabenizamos todos os advogados trabalhistas em especial 
nosso advogado trabalhista Dr. João Echeverria por todo 
trabalho e dedicação na defesa dos interesses de nossos 

clientes! 
 

houve aprendizagem, objeti-
vo principal da capacitação 
para a segurança; os traba-
lhadores tornam-se capazes 
de realizar suas atividades de 
forma mais segura. 
   Um dos grandes e profun-
dos problemas da educação 
para a prevenção consiste 
em encontrar um equilíbrio 
saudável entre obediências 
às regras e agir com autono-
mia. Colegas como eu, ins-
trutores, gestores, educado-
res, facilitadores, dividimos 
opiniões do que se deve ser 
aprendido pelos trabalhado-
res para que sejam capazes 
e não de se machucarem, 
nem contribuir para aciden-
tes com colegas. A maior 
parte dos instrutores e parti-
cipantes de treinamentos de 
comportamentos seguros a-
firmam de forma categórica 
que: cumprir normas e pro-
cedimentos é o objetivo mais 
importante desse tipo de a-
ção educativa. 
  Nota: que as escolas de for-
mação profissional enten-
dam este apelo para um fu-
turo melhor. 

N 
Jorge Gomes 

Especialista em SST 

Continuação da pág. 08/12 
mo capazes de mudar os 

comportamentos das pes-
soas de modo que ales pas-
sassem de condutas pouco 
seguras para condutas muito 
seguras na realização das a-
tividades técnicas operacio-
nais. A discussão sobre mé-
todos eficazes de modificar 
comportamentos não esteve 

restrita somente ao mundo 

do trabalho, mas também 

aos movimentos sociais, po-
líticos, religiosos e à educa-
ção dos filhos. 
   A ideia do acidente do tra-
balho como expressão da 
qualidade da relação indiví-
duo-meio, evidencia a análi-
se do comportamento huma-
no nas organizações como 
uma alternativa para identifi-
car e analisar aquilo que in-
fluencia na capacidade de 
um trabalhador prevenir a o-
corrência de danos à sua 
saúde. Dessa forma, passa a 
ser possível organizar o ensi-
no de forma a fazer novas 
sínteses comportamentais, o 
que caracteriza mudança no 
comportamento. 
   Se essa mudança for pos-
sível relativamente perma-
nente,  é possível  dizer  que 

http://www.norminha.net.br/
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Norminha 681, 23/06/2022 
       Será que você é um mau 
líder? 
   O gestor é responsável por 
administrar a empresa e 
seus colaboradores, visando 
sempre alcançar resultados 
cada vez melhores. 
   Contudo, nem todos con-
seguem chegar a esse obje-
tivo, sobretudo por possuí-
rem as características de um 
mau líder! 
  Quer saber quais são? Con-
tinue lendo esse conteúdo! 
Aproveite para tentar identifi-
car essas características em 
sua própria gestão, desco-
brindo se você é um bom ou 
mau líder. 
   Boa leitura! 
   O que é um mau líder? 
   Diferente do bom gestor, o 
mau líder é aquele que não 
inspira e engaja os colabora-
dores, possuindo uma equipe 
com baixa produtividade e 
rendimento. 
   Além disso, o comporta-
mento negativo dessa pes-
soa acaba afastando exce-
lentes talentos da empresa, 
seja devido à baixa inspira-
ção proporcionada pelo ges-
tor ou simplesmente por não 
ter seu trabalho valorizado. 
   Dessa forma, é comum em 
empresas que possuam um 
mau líder: 
   - Baixa produtividade da e- 

Você é um mau líder? Descubra. 

Conheça as principais características 
de um mau líder! 

quipe; 
   - Pouco engajamento dos 
colaboradores nas ativida-
des; 
   - Alto nível de rotatividade 
dos funcionários; 
   - Perda de profissionais ta-
lentosos; 
   - Rendimentos abaixo da 
média esperada. 
   Quais são as característi-
cas de um mau líder? 
 Para descobrir os maus ges-
tores, busque identificar as 
seguintes características: 
   - Foca apenas no resultado 
e não administra o processo; 
   - Não cria e segue um pro-
pósito para a empresa; 
   - Mantém-se distante da e-
quipe, sem separar um mo-
mento para reuniões e feed-
backs; 
   - Tem condutas antiéticas 
e sem integridade; 
   - Não é transparente em 
relação aos processos da 
empresa; 
   - Assume a responsabilida- 

 

de dos resultados positivos - 
e culpa a equipe pelos ne-
gativos. 
   O que um líder não pode 
ser? 
   O papel do líder da empre-
sa vai além de administrar o 
negócio e distribuir tarefas. 
   Na verdade, o gestor tam-
bém é responsável por in-
centivar os colaboradores, 
diariamente, a alcançarem 
melhores resultados durante 
a execução das suas ativida-
des. 
   Além disso, um líder deve 
estar sempre em busca de 
ferramentas e estratégias 
para ajudar seus funcioná-
rios a aumentarem o rendi-
mento e produtividade, por 
exemplo, adquirir luvas de 
raspa para a equipe de solda. 
   E claro: estar presente e a-
berto ao diálogo, oferecendo 
feedbacks, entendendo as 
necessidades das equipes e 
solucionando problemas. 
   Então, características con- 

 

Opinião: Coragem de mudar 
 

contrárias a essas - não ser 
incentivador, focar apenas 
no resultado, não oferecer 
feedbacks, manter-se dis-
tante da equipe… — são 
justamente aquelas que um 
líder não deve ter! 
   Erros que um líder não de-
ve cometer 
   Para ser um bom líder e 
aumentar os resultados da 
sua equipe, é fundamental e-
vitar os seguintes erros: 
   - Não reconhecer o desem-
penho dos funcionários: 
mostre aos colaboradores 
que você reconhece os tra-
balhos bem feitos, com ges-
tos simples, como cumpri-
mento, mensagens ou brin-
des. 
   - Não confiar informações 
importantes ao colaborador: 
você pode guardar dados si-
gilosos e dos clientes, mas 
também é necessário dar es-
se voto de confiança e com-
partilhar informações da em-
presa - relevantes a atuação 
do funcionário. 
   - Não oferecer feedbacks: 
as críticas são fundamentais 
para o crescimento de qual-
quer funcionário, pois o aju-
dam a visualizar os erros e 
continuar melhorando quali-
dades positivas. 
   - Não esclarecer dúvidas: 
antes de cobrar um bom de-
sempenho, é necessário a-
nalisar se a comunicação en-
tre você e os funcionários es-
tá clara, melhorando a quali-
dade da mensagem e res-
pondendo todos os questio-
namentos. 
   O que um líder não deve 
falar? 
   Além de erros administrati-
vos e comportamentais, a fa-
la do gestor também deve 
ser analisada ao decidir se 
um determinado líder é bom 
ou não. 
   Afinal, como representante 
da empresa e responsável 
por seus funcionários, o pro-
fissional deve assumir uma 
postura respeitosa, indepen-
dente do desempenho apre-
sentado pelo colaborador a 
quem se dirige. 
   Então, um líder não deve 
falar: Frases desrespeitosas; 
Com teor depreciativo; Ter-
mos preconceituosos; Com-
parativos negativos entre 
funcionários. 
  Para conseguir lidar com 
uma gestão negativa é pre-
ciso manter-se focado em 
seu trabalho, buscando se 
destacar no trabalho e dei-
xando de lado os compor-
tamentos ruins do mau líder. 
 

N 
Abraços. 

Fernando Zanelli 

Norminha 681, 23/06/2022 
Patricia Punder* 
No tempo atual, as empresas 
de forma contínua estavam 
administrando mudanças, 
porém, fomos inesperada-
mente demandados a gerir 
uma gigantesca crise sanitá-
ria e econômica. Agora, as 
empresas e os consumidores 
estão sendo desafiados a 
manejar os riscos que vi-
nham assombrando o mundo 
e seguem aumentando. 
   Como os executivos e as 
empresas irão enfrentar toda 
esta situação? Sem cora-
gem, ética e comunicação 
transparente, poucas irão so-
breviver a longo prazo. To-
mar decisões é aceitar correr 
riscos e isto pede coragem. A 
liderança precisa da valentia 
de avaliar todos os riscos en-
volvidos nos seus respecti-
vos negócios e aprender com 
suas falhas. Nem todas as li-
deranças têm bravura de re-
conhecer suas falhas e, as-
sim, surge a cultura de “cul-
par o outro”. 
   A comunicação, interna e 
externa, tornou-se essencial 
nas empresas. Há empresas 
que realmente têm o cuidado 
e respeito com seus colabo-
radores e com os seus clien-
tes, ao informar com trans-
parência os motivos das de-
cisões tomadas. Outras, os 
novos unicórnios, tenderam 
a crescer muito rápido e não 
se sustentaram financeira-
mente. Qual o resultado? O 
início de uma massa de de-
missões em empresas que 
eram consideradas disrupti-
vas, mas que devido à pres-
são do lucro, pagamento de 
dividendos aos acionistas, 
preferem demitir colabora-
dores para gerar um lucro 
“fake”, onde a racionaliza-
ção seria o aumento da pro-
dutividade. 
   A pressão pelo crescimen-
to do rendimento tem levado 
ao burnout, doença ocupa-
cional reconhecida no Brasil. 
E, em outros países, a uma 
nova tendência chamada “a 
grande debandada”, onde 
profissionais que não que-
rem mais trabalhar em es-
critórios buscam mais equilí-
brio entre a vida pessoal e 
profissional. No Brasil, já ve-
mos alguns reflexos dessa 
mudança, mas devido à gra-
ve crise econômica, poucos 
podem se dar ao luxo de ter 
coragem de largar o empre-
go. 
Muitas empresas ainda que-
rem voltar ao “velho normal”. 
Entretanto, depois de dois 
anos de pandemia, colabora- 
 
 

 dores, consumidores e a so-
ciedade em geral têm ques-
tionado os modelos de traba-
lho e de negócios das em-
presas. As exigências e os 
questionamentos aumenta-
ram exponencialmente, prin-
cipalmente na ética empre-
sarial. Não basta mais falar 
que a empresa tem um pro-
grama de ESG implementa-
do. Agora, tem que, de fato, 
demonstrar quantitativamen-
te e qualitativamente como 
funcionam tal programa. Não 
basta mais preencher relató-
rios de sustentabilidade, a 
sociedade quer ver no dia a 
dia o impacto deste progra-
ma em suas vidas. 
   A confiança transformou-
se em um dos principais elos 
entre sociedade, consumido-
res, empresas e governo, e 
se este elo de alguma forma 
for maculado, seja por um 
escândalo ou crise, as con-
sequências serão nefastas 
para todos. Ademais, confi-
ança sem transparência não 
existe. Cada vez mais somos 
bombardeados por fake 
news ou greenwashing pelas 
empresas e governo. Feliz-
mente, a sociedade e consu-
midores estão mais atentos e 
seletivos em relação a isso. 
   As mídias sociais têm um 
papel muito relevante, para o 
bem ou para o mal, como 
instrumento de cobrança da 
sociedade para empresas 
mudarem seus comporta-
mentos, ou melhor, suas res-
pectivas culturas organiza-
cionais. E isso demanda ma-
ior engajamento, mais foco e 
o estabelecimento de crité-
rios claros para tomada de 
decisões, sem deixar que se 
tornem complexos. Portanto, 
deve haver clareza quanto ao 
propósito e a identidade que 
se busca como empresa. 
   Sendo assim, fica a per-
gunta: as empresas terão co-
ragem de mudar para conse-
guir gerir seus riscos, mini-
mizar a crise e garantir uma 
mudança saudável no ambi-
ente corporativo? Somente o 
tempo irá poder responder a 
essa pergunta. 

N 
 
*Patricia Punder, advogada e 
CEO da Punder Advogados, é 
compliance officer com ex-
periência internacional. Pro-
fessora de Compliance no 
pós-MBA da UFScar e LEC – 
Legal Ethics and Compliance 
(SP). Uma das autoras do 
Manual de Compliance, lan-
çado pela LEC em 2019 e 
Compliance – além do Ma-
nual, em 2020. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.softworksepi.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/principais-caracteristicas-de-um-mau-lider/?utm_campaign=conheca_as_principais_caracteristicas_de_um_mau_lider&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
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LTCAT: qual o significado da sigla? 
Norminha 681, 23/06/2022 
Um dos principais pontos em 
que a segurança do trabalho 
atua, é na redução de aci-
dentes de trabalho, no con-
trole dos riscos laborais e no 
cuidado com a ocorrência de 
doenças ocupacionais. 
   Além disso, vale destacar 
que a segurança do trabalho 
é composta por uma série de 
metodologias, técnicas e 
procedimentos que tem co-
mo objetivo a promoção de 
saúde para o trabalhador. 
   Tendo como um dos prin-
cipais documentos e proce-
dimentos o LTCAT, que é e-
xatamente sobre o que va-
mos abordar hoje neste arti-
go. Continue a leitura até o 
fim para ficar por dentro de 
tudo! 
   - LTCAT: o que significa? 
   - Como o LTCAT se aplica 
nas organizações? 
  LTCAT: o que significa? 
  LTCAT significa: Laudo Téc-
nico das Condições do Am-
biente de Trabalho. O INSS 
criou esse documento com o 
intuito de comprovar que o 
trabalhador foi exposto a a-
gentes ambientais que po-
dem gerar prejuízos à saúde 
e integridade física do traba-
lhador. 
   Quando o trabalhador se 
expõe a esses fatores, há um 
favorecimento para a solici-
tação de aposentadoria es-
pecial. 
   Isso quer dizer que o LT 
CAT compõe as condições 
que o INSS impõe para a so-
licitação de aposentadoria 
por tempo de contribuição, 
com redução do tempo míni-
mo exigido. 
   Essa solicitação é feita pelo 
fato de que o trabalhador e-
xerceu as suas atribuições 
em condições inaptas, tendo 
sido exposto a agentes bioló-
gicos, físicos ou químicos. 
   Principais objetivos do LT 
CAT 
   O principal objetivo do LT 
CAT é mostrar a existência 
ou não de exposição do tra-
balhador aos agentes noci-
vos químicos, físicos e bioló-
gicos. 
   Para que isso fique claro, o 
empregador deve registrar 
no LTCAT de que tipo e quais 
são os riscos que o trabalha-
dor será exposto durante a e-
xecução de suas funções. 
Eles são descritos como: 
   - biológicos: quando ao de-
sempenhar esse serviço o 
trabalhador tem a possibili-
dade de ser exposto à bac-
térias, fungos, parasitas, ví-
rus,   microrganismos infecto  

 

contagiosos vivos e suas to-
xinas com potencial de cau-
sar danos à saúde; 
   - físicos: quando ao de-
sempenhar esse serviço o 
trabalhador tem a possibili-
dade de ter contato com a-
gentes como radiações, ruí-
dos, vibrações, pressões a-
normais, temperaturas muito 
altas ou muito baixas, entre 
outros; 
   - químicos: quando ao de-
sempenhar esse serviço o 
trabalhador tem a possibili-
dade de ter contato por via 
respiratória, pela pele ou por 
ingestão, com agentes quí-
micos como óleos, tintas, po-
eira, fumo, chumbo, cloro, 
mercúrio. 
   Como o LTCAT se aplica 
nas organizações? 
   De acordo com o que está 
previsto na lei 8.213/91 é e-
xigido que toda empresa 
possua o LTCAT. Principal-
mente empresas que traba-
lham com serviços de risco. 
   Esse documento, o LTCAT, 
não tem uma validade pre-
vista em lei, mas para evitar 
multas, é interessante man-
tê-lo sempre atualizado de 
acordo com as mudanças no 
ambiente de trabalho, além 
de deixá-lo disponível para 
quem quiser consultar. 
   O que acontece se a em-
presa não tem um LTCAT? 
   Nos casos de empresas 
que não possuem esse laudo 
ou que ele não está em con-
formidade com a lei, existe 
uma multa que pode ser a-
plicada com valores que va-
riam de R$991,03 a R$99. 
102,12, a depender da gravi-
dade da infração. 

São Paulo recebe 16º Congresso Brasileiro 
de Higiene Ocupacional em agosto 

Norminha 681, 23/06/2022 
    De 22 até 24 de agosto, a-
contecerá o 16º CBHO - Con-
gresso Brasileiro de Higiene 
Ocupacional e o 29º EBHO – 
Encontro Brasileiro de Higie-
nistas Ocupacionais, das 9h 
às 17h, em São Paulo, em 
local que brevemente será 
divulgado. O tema deste ano 
é “A Higiene Ocupacional 
num mundo em transforma-
ção”. O evento será híbrido e 
espera a participação pre-
sencial de aproximadamente 
200 profissionais da área. 
   Durante os três dias de e-
vento serão realizadas pales-
tras, apresentações de tra-
balhos técnicos, debates, a-
lém de muita troca de co-
nhecimento e experiências 
sobre temas de Higiene Ocu-
pacional entre os participan-
tes. “Em nossos congressos 
procuramos sempre tratar de 
temas atuais e com relevân-
cia para auxiliar os higienis-
tas ocupacionais na realiza-
ção de suas atividades de 
forma qualificada e sempre 
norteados por princípios éti-
cos fundamentais”, declara o 
presidente da ABHO, Luiz 
Carlos de Miranda Júnior. 
   A palestra de abertura será 
ministrada pela Consultora 
em Saúde e Segurança da 
Nexa Resources, Tula Maria 
Silva Moreira. Ela vai tratar 
sobre a “Contribuição da Hi-
giene Ocupacional para a En-
vironmental Social Gover-
nance – ESG”. No primeiro 
dia de evento também acon- 
tecerá a palestra “A Contri-
buição da Higiene Ocupacio-
nal para a eficácia do PGR”, 
ministrada pelo auditor fiscal 
do Trabalho, Luiz Carlos 
Lumbreras Rocha, e mesas 
de discussões mediadas por 
profissionais de empresas 
como Braskem, Shell e Vale. 
Nos dias sequentes, os te-
mas das palestras envolve-
rão “Interfaces fundamentais 
do PCMSO (NR-7) com o PGR 
(NR-1) para a eficácia dos 
programas”, “O papel do Hi-
gienista Ocupacional nas 
empresas”, “Smart devices 
and HI – EHS Professional” e 
“Reportoxi Hazards” e “Filo- 
sofia e fundamentos adequa-
dos para o gerenciamento da 
exposição a Riscos Quími-
cos”. Os conferencistas são 
profissionais de referência 
nacional como o auditor fis-
cal do Trabalho no Ministério 
do Trabalho da Superinten-
dência Regional do Trabalho 
e Emprego  do Rio  Grande do  

Sul, Mauro Muller, a profes-
sora  do Departamento de 
Saúde Coletiva da Faculdade 
de Ciências Médicas da Uni-
camp, Márcia Bandini, o mé-
dico do Trabalho do SESI Ce-
ará, Alexandre de Lima San-
tos, o Pesquisador da Funda-
centro, Gilmar Trivellato, a-
lém de nomes internacionais 
como os higienistas Mark 
Rollins e Jans Babkevics. 
“Nesta edição, como não po-
deria deixar de ser, nosso fo-
co serão as profundas alte-
rações ocorridas nas Normas 
Regulamentadoras, já apro-
vadas e em discussão, que 
impactarão fortemente a a-
bordagem de higienistas o-
cupacionais e outros profis-
sionais dedicados à preven-
ção de doenças originadas 
da exposição nociva de tra-
balhadores a agentes físicos, 
químicos e biológicos nos 
seus ambientes de trabalho”, 
conta Miranda. 
   TRABALHOS TÉCNICOS 
   Os trabalhos técnicos es-
tão fortemente presentes na 
programação e são relacio-
nados às seguintes temáti-
cas: atividades em etapas 
fundamentais da HO (anteci-
pação, reconhecimento, ava-
liação e controle de agentes 
ambientais); atividades de 
desenvolvimento de padrões, 
normativas ou protocolos 
técnicos em HO; atividades 
periciais que demandaram 
estudos especiais ou desen-
volvimento de soluções es- 
pecíficas; práticas bem-su-
cedidas de HO, com descri-
ção detalhada dos procedi-
mentos e resultados; ações 
técnico-legais de HO oriun-
das de demandas previden-
ciárias; aspectos jurídicos 
vinculados a ações envolven- 

Norminha 681, 23/06/2022 
 Com as mudanças do traba-
lho impostas pela pandemia 
do COVID-19, muitas ativida-
des tendem a não retornar 
para a condição presencial, 
surgindo novas modalidades 
de trabalho variando entre o 
presencial ao home-office 
passando pelo trabalho hibri-
do. Fazer a gestão da ergo-
nomia e preservar a saúde e 
qualidade de vida destes tra-
balhadores tem sido um 
grande desafio aos profissio-
nais  da  saúde  e  segurança 

do agentes ambientais; ges-
tão de riscos ocupacionais, 
que incluem gestão de expo-
sições a agentes ambientais; 
usos de novas tecnologias de 
antecipação, reconhecimen-
to, avaliação ou controle de 
riscos ambientais; comuni-
cações ou alertas sobre no-
vos riscos ocupacionais no 
âmbito da HO; TI aplicada à 
Higiene e Saúde Ocupacio-
nal; e experiências de desen-
volvimento do PGR da NR-01 
no que diz respeito aos riscos 
ambientais. As apresenta-
ções orais ocorrerão no perí-
odo de 22 a 24 de agosto de 
2022, presencialmente du-
rante o evento. 
   Miranda conta que as edi-
ções de 2020 e 2021 do CB 
HO foram realizadas no for-
mato online por conta da 
pandemia de Covid-19 e re-
vela estar animado com o fa-
to de que neste ano, parte do 
evento voltará a acontecer no 
formato presencial. “Esta-
mos ansiosos por rever cole-
gas higienistas ocupacionais 
e outros da área de SST pre-
sencialmente, mesmo man-
tendo a possibilidade de par-
ticipação à distância. Assim, 
posso dizer que a expectativa 
é grande para este reen-
contro que certamente per-
mitirá a troca de experiências 
e discussões muito provei-
tosas para todos nós”, com-
pleta. 
   O 16º CBHO e o 29º EBHO 
são patrocinados pela Faster, 
Instrutherm, Industrial Scien-
tific e Total Safety. Os inte-
ressados podem obter mais 
informações pelo site: 
   https://www.abho.org.br/ 

N 
Proteção   

 
do trabalho. Para esclarecer 
como atuar os fisioterapeu-
tas do trabalho e ergono-
mistas Priscila Santana Bue-
no e Alison Klein debaterão 
as melhores práticas da er-
gonomia para atuar neste 
novo contexto. 
   A live será através do You 
tube e será Gratuita! 
   CLIQUE AQUI E INSCREVA-
SE! N 

 

   Por isso, ressaltamos a im-
portância de se ter esse lau-
do, especialmente em em-
presas que suas funções se-
jam de riscos laborais. 
   O que deve conter no docu-
mento? 
   Também como previsto na 
lei 8.213/91, o LTCAT deve 
conter informações sobre a-
gentes nocivos no ambiente 
de trabalho. Além disso, o 
documento também deve re-
gistrar toda e qualquer alte-
ração relativa à presença ou 
ausência destes agentes. 
   Quem pode elaborar o do-
cumento? 
   O LTCAT deve ser elabo-
rado por engenheiros de se-
gurança do trabalho ou por 
médicos do trabalho que se-
jam devidamente capacita-
dos que devem zelar pela ve-
racidade das informações. 
Eles devem trabalhar juntos 
na busca por riscos que pos-
sam vir a atingir o trabalha-
dor. 
   Na tentativa de evitar mul-
tas e solucionar possíveis 
problemas, os gestores bus-
cam por empresas especiali-
zadas em fornecer esse tipo 
de serviço. Garantindo as-
sim, que o LTCAT da empre-
sa esteja sempre dentro das 
conformidades. 
   Agora que você já sabe o 
que é o LTCAT (Laudo Técni-
co das Condições do Ambi-
ente de Trabalho) e como ele 
se aplica nas organizações, 
não esqueça de compartilhar 
esse artigo com seus amigos 
para que eles também fi-
quem por dentro deste as-
sunto. N 

REALIZARTE 

 

Live Gratuita|Ergonomia no 
trabalho híbrido, home-office e 

presencial no pós COVID 

http://www.norminha.net.br/
https://www.abho.org.br/
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/
https://conteudo.lojavirtualprotecao.com.br/live-aep-home-office?utm_campaign=live_-_ergonomia_no_trabalho_hibrido_home-office_e_presencial_no_pos_covid&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://conteudo.lojavirtualprotecao.com.br/live-aep-home-office?utm_campaign=live_-_ergonomia_no_trabalho_hibrido_home-office_e_presencial_no_pos_covid&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://realizartepalestras.com.br/ltcat-qual-o-significado-da-sigla/
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Envie uma mensagem para Professor Azevedo no WhatsApp. 

https://wa.me/message/WXD64MUQPJR4M1 
 

Podcast ANAMT aborda Combate ao Resfriado e sua 
Importância no Trabalho 

Norminha 681, 23/06/2022 
      Leia na íntegra o Podcast 
Webinário ANAMT Combate 
ao Avanço do Vírus do Resfri-
ado e sua Importância no 
Ambiente de Trabalho com 
Dr. Fernando Akio Mariya e 
Dra. Andreia Sapienza: 
   Antes do período de pande-
mia (2019) a OMS trouxe um 
dado que dentre as doenças 
que mais aparecem no ambi-
ente de trabalho, a gripe, 
resfriados e influenza repre-
senta 10% a 12% do absen-
teísmo por todas as causas,  
 

insalubridade. Logo abaixo, 
no item 7.c cita que também 
é obrigação do empregador – 
entre outras – informar aos 
trabalhadores os riscos pro-
fissionais que possam origi-
nar-se dos locais de trabalho 
e os meios para prevenir tais 
riscos. 
   Nada  melhor para atender 
a tudo isso e ainda trabalhar 
a prevenção do que uma OR-
DEM DE SERVIÇO bem feita e 
completa. Feita com a clare-
za que a prevenção merece e 
na linguagem que o trabalha-
dor assimila – não importa o 
formato – mas a capacidade 
de ser de fato um instru-
mento para a prevenção. 
   Vale lembrar que boa parte 
dos acidentes de trabalho 
nas empresas ocorrem pelo 
descumprimento de normas 
das mais simples e que isso 
ocorre porque os trabalhado-
res não foram conscientiza-
dos quanto ao assunto. Lem-
bremos que informação e di-
ferente de conscientização e 
que assim devemos entender 
que as Ordens de Serviço 
merecem um ou mais even-
tos para sua IMPLANTAÇÃO 
– ou seja – explicar aos tra-
balhadores o porque das nor-
mas e sua finalidade. 
   Para mim a boa prevenção 
precisa ter em suas bases o 
jeito e a simplicidade da nos-
sa terra e mais do que tudo – 
ser capaz de muito mais do 
que dar a sensação de segu-
rança – evitar acidentes. N 
Cosmo Palasio de Moraes Jr. 

por até duas semanas. 
   No Brasil, a Pesquisa naci-
onal de saúde (2019) apre-
sentou que os problemas 
respiratórios representaram 
21% do absenteísmo em se-
gundo lugar, ficando atrás de 
Problemas nos ossos e 
articulações (25.1%). 
   Além do absenteísmo te-
mos outras causas que po-
dem prejudicar a produtivi-
dade da empresa, sendo o 
principal deles o presenteís-
mo. O funcionário não conse-
gue se concentrar no traba-
lho, por estar com sintomas 
de gripes e resfriados. Em 
um estudo feito com Enfer-
meiras, foi observado 14.8% 
de presenteímos em sinto-
mas de gripe e resfriado. 
Somando o absenteísmo ao 
presenteísmo, podemos per-
ceber um prejuízo alto cerca 
de 30% de perda de produ-
tividade para as companhias. 
   Com isso, os custos gera-
dos por consultas e medica-
mentos, alem de gerar custo 
para a empresa, tambem ge-
ra custo para os funcionários, 
chegando a um custo de 69 
reais por mês (2019), com 
medicamento sintomáticos 
para resfriados. 
  Segundo Dr. Fernando, mé-
dico do Trabalho na P&G: 
 

 
 

 
 

 
 

 

   “O resfriado comum é fa-
cilmente confundido com ou-
tros tipos de doenças respi-
ratórias como o Covid19 e 
tambem Gripe, por isso é 
muito importante saber iden-
tificar e tomar medidas de 
prevenção como: higiene, i-
solamento e uso de masca-
ras, para evitar que o traba-
lhador adoeça. As vacinas do 
Covid e Influenza também di-
minuem o risco, porém os 
resfriados comuns (Rhinovi-
rus) não temos vacinas para 
o tratamento.” 
   Como solução na preven-
ção do resfriado, VICK desen-
volveu o Vick Primeira Prote-
ção, spray nasal que Envolve, 
Inativa e Elimina parcialmen-
te o virus do resfriado, aju-
dando o organismo a elimi-
ná-lo de maneira natural, an-
tes que o resfriado se instale. 
O produto foi cientificamente 
testado para a diminuição da 
gravidade dos sintomas per-
mitindo uma recuperação 
mais rápida. O produto deve 
ser usado imediatamente 
nas primeiras 24 a 36 horas 
após sentir os primeiros sin-
tomas de um resfriado, apli-
car 2 a 3 vezes em cada na-
rina por até 4 vezes ao dia. 
   Vick Primeira Proteção de-
ve ser usado nos primeiros 
dois dias após os primeiros 
sintomas do resfriado. 
   A remissão completa dos 
sintomas varia de indivíduo 
para indivíduo, mas ocorre a-
proximadamente 4 dias após 
o início do uso do produto. A 
gravidade dos sintomas é re-
duzida significativamente 
durante o curso do resfriado. 
Segundo a Dra. Andreia Sa-
pienza, Diretora médica na 
P&G Health: 
   “Durante um resfriado co-
mum, em média os sintomas 
iniciam 36h/48h, chegando a 
7-10 dias de sintomas, e em 
alguns casos até 3 semanas. 
Como uma das soluções para 
a prevenção do resfriado, o 
Vick Primeira proteção é ca-
paz de envolver, inativar e e-
liminar parcialmente o virus 
do resfriado” 
   O Vick Primeira Proteção 
Envolve a partícula viral a-
través de um gel muco ade-
sivo apresentando um pH á-
cido, com o principal com-
ponente sendo o HPMC ca-
paz de envolver o vírus. O 
mecanismo de ação é uma a-
ção mecânica, e não farma-
cológica. 
   O segundo mecanismo de 
ação é a Inativação, com su- 
bstâncias  que  diminuem  o 

pH, fazendo com que o pH 
ácido da cavidade nasal os 
virus sejam inativados. Os ri-
novírus e outros vírus respi-
ratórios são inativados em pH 
baixo (pH<5,0). 
   A redução do pH nasal e 
ajuda a inativar os vírus do 
resfriado comum, reduzindo 
a capacidade de infectação e 
replicação viral. 
   O terceiro mecanismo de 
ação é a Eliminação, parcial, 
com alto teor de água que 
contribui na lavagem nasal e 
eliminação do vírus para o 
exterior ou estômago, aju-
dando a liberar vírus e subs-
tâncias inflamatórias da ca-
vidade nasal. 
   Segundo o estudo interno 
da P&G, foram observados os 
inicios dos sintomas e a in-
tensidade no inicio dos sinto-
mas. Foi observado que os 
pacientes que utilizaram o 
Vick Primeira proteção tive-
ram um incidência de 40% 
menos dos sintomas, em 
comparação com o grupo 
que utilizou o placebo. Mos-
trando que evita o apareci-
mento dos sintomas do res-
friado. 
   Clinicamente testado, o 
Vick Primeira Proteção foi 
projetado como um spray na-
sal para atacar vírus no es-
tágio inicial de infecção na á-
rea da nasofaringe (parte 
posterior do nariz e parte su-
perior da garganta), sendo 
classificado na Anvisa como 
um produto para saúde, pois 
não tem ação farmacológica, 
metabólica ou imunológica, 
pois tem ação mecânica na 
eliminação do vírus do res-
friado. 
   Tem alta relevância em re-
lação ao diagnóstico diferen-
cial de quadros virais com 
sintomas muito similares, e 
tambem pode fazer parte da 
rotina, evitando o avanço do 
vírus do resfriado. 
   O VICK Primeira Proteção é 
indicado para os primeiros 
sintomas do resfriado, como 
incômodo na garganta e es-
pirros, ou quando você está 
exposto ao vírus. Além disso, 
é recomendado para uso por 
adultos e crianças acima de 
12 anos. 
  Os podcasts da Anamt tam-
bém podem ser ouvidos gra-
tuitamente na distribuidora 
Anchor e em outras platafor-
mas, sem a requisição do 
download de aplicativo ou 
criação de uma conta para a-
cesso. 
   Confira as opções AQUI. 
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 Em tempos onde a sofistica-
ção ganha quase todo espa-
ço dentro de nossa área e 
que em muitas vezes a PRE-
VENÇÃO SHOW toma o lugar 
da PREVENÇÃO DE ACIDEN-
TES tratar sobre ORDENS DE 
SERVIÇO pode parecer algo 
pequeno demais. 
   Verdade que muitas em-
presas hoje tem uma coleção 
bem completa de procedi-
mentos e que eles estão dis-
poníveis na “rede”. Pena que 
em boa parte delas a grande 
maioria daqueles que estão 
mais expostos aos riscos e 
perigos não tenham nem 
mesmo um terminal para 
consulta. 
   Verdade que nos últimos 
anos mais tentando se de-
fender em processos do que 
fazer prevenção escreveu-se 
quase sobre tudo. Pena que 
muito do que se escreve não 
consegue ser entendido por 
aqueles precisam mais das 
informações preventivas. 
   Costumo sempre dizer que 
sabiamente as ORDENS DE 
SERVIÇO estão inseridas na 
primeira das Normas Regula-
mentadoras, até porque e a-
través delas que as coisas 
devem começar. Não há “jo-
go bom” sem que as partes 
envolvidas tenham pelo me-
nos uma mínima noção das 
regras do que estão jogando 
e assim não há programa de 
prevenção bom sem que os 
trabalhadores sejam formal-
mente orientados sobre os 
riscos e perigos daquilo que 
fazem. Parece obvio que o 
melhor PPRA do mundo pou-
co ou nada serve quando os 
principais envolvidos no 
cumprimento dele nem mes-
mo sabem a que tipo de risco 
e perigos estão expostos e os 
cuidados  que  devem  tomar 

para a prevenção. 
   É muito importante ressal-
tar que o grande objetivo de 
qualquer “comunicação” é 
atingir o seu objetivo. Com 
isso quero dizer que quando 
pensamos em ORDENS DE 
SERVIÇO devemos acima e 
antes de tudo lembrar que se 
trata de um PROCEDIMENTO 
que precisa ser entendido 
pelo trabalhador. Então pou-
co ou nada adianta escrever 
tratados de prevenção – an-
tes é importante elaborar um 
documento que seja interes-
sante levando em conta seu 
tamanho e linguagem. Lem-
brar também que o modismo 
dos “modelos prontos” não 
quer dizer que exista um mo-
delo único e cada realidade 
merece análise especifica. 
   Você lá leu a Norma Regu-
lamentadora nº 1?Muita gen-
te ainda não - e pior do que 
isso – muita gente que atua 
em nossa área. Nela entre 
outras coisas está escrito no 
item 7.b que é obrigação do 
empregador “ELABORAR OR-
DENS DE SERVIÇO SOBRE 
SEGURANÇA E MEDICINA DO 
TRABALHO, dando CIÊNCIA 
AOS EMPREGADOS....”. Des-
creve ainda que as Ordens de 
serviço devem servir para 
prevenir atos inseguros, di-
vulgar as obrigações e proi-
bições, informar a possibi-
lidade de sanções, determi-
nar os procedimentos em ca-
sos de acidentes e doenças 
do trabalho e adotar medidas 
para  eliminar  ou  neutralizar  
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